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A chegada de um novo ano é celebrada em pratica-
mente todos os cantos do mundo. Fogos de artifício, 
contagem regressiva, abraços, brindes e mensagens 
de esperança marcam a chamada festa da virada, um 
ritual que vai muito além da comemoração. O Ano 
Novo representa, para a humanidade, um marco sim-
bólico de encerramento e recomeço, carregado de 
significados históricos, culturais e emocionais.

Desde as civilizações antigas, a passagem do tempo 
sempre foi acompanhada por rituais. Povos agrícolas 
já celebravam novos ciclos como forma de agradecer 
colheitas e pedir fartura. Com o passar dos séculos, o 
calendário foi se organizando, mas o sentido perma-
neceu: fechar um ciclo para iniciar outro.

A virada de ano funciona como um verdadeiro rito 
de passagem coletivo. O instante da meia-noite cria 
uma fronteira simbólica entre passado e futuro. A 
contagem regressiva, repetida ano após ano, reforça 
essa ideia de transição, dando à população a sensa-
ção de que algo termina oficialmente para que algo 
novo possa começar.

Outro elemento central da celebração é o simbolis-
mo da chamada “folha em branco”. Psicologicamen-
te, o novo ano representa uma oportunidade de reor-
ganizar a vida, rever escolhas, estabelecer metas e re-
novar expectativas. Mesmo sabendo que os desafios 
continuam, o ser humano encontra no calendário um 

ponto de apoio para renovar a esperança.

Os fogos de artifício, presença marcante nas festas 
de Réveillon, também carregam significados antigos. 
A luz e o barulho sempre foram associados à prote-
ção, à celebração da vida e ao afastamento de energi-
as negativas. Em diferentes culturas, o fogo simboliza 
renovação, força e vitória da luz sobre a escuridão.

A celebração coletiva é outro fator que dá força à 
virada. Poucos momentos do ano são vividos de for-
ma tão sincronizada por tantas pessoas ao mesmo 
tempo. Mesmo em contextos distintos, milhões com-
partilham o mesmo sentimento de expectativa e de-
sejo de um futuro melhor, fortalecendo laços sociais 
e o senso de pertencimento.

Além disso, cada cultura e cada família acrescenta 
seus próprios rituais à noite de Ano Novo. Roupas 
brancas, brindes, orações, abraços e promessas pes-
soais se repetem como gestos simbólicos que expres-
sam paz, prosperidade, reconciliação e fé no amanhã.

Mais do que uma festa, a virada de ano é uma ne-
cessidade humana de dar sentido ao tempo. Ao ce-
lebrar o Ano Novo, a sociedade reafirma a esperança, 
reconhece o passado e renova o compromisso com o 
futuro. É, acima de tudo, um momento coletivo de 
acreditar que, apesar das dificuldades, sempre é pos-
sível recomeçar.
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Para o ser humano, o tempo vivido 
de forma contínua pode ser cansativo 
e abstrato. A divisão do tempo em ci-
clos — anos, meses, semanas e dias — 
funciona como um mecanismo mental 
de organização, pausa e retomada.

Rito de passagem
A virada do ano atua como uma 

fronteira simbólica. É o momento em 
que se encerra um capítulo e se abre 
outro, permitindo deixar para trás er-
ros, frustrações e pendências emocio-
nais, ainda que de forma simbólica.

A “folha em branco”
Existe o forte simbolismo da tabula 

rasa. Com a mudança do número no 
calendário, cria-se a sensação de que o 
passado perdeu força e que o futuro 
pode ser reescrito. É por isso que me-
tas, promessas e resoluções se con-
centram nesse período.

Esperança coletiva
Poucas datas geram um sentimento 

tão sincronizado. Milhões de pessoas, 
em diferentes países e fusos horários, 
compartilham expectativa, otimismo 
e desejo de mudança quase ao mes-
mo tempo — um fenômeno raro de 
convergência emocional global.

Organização e planejamento
Além do aspecto emocional, o Ano Novo tem função prática: ele 

orienta orçamentos, calendários escolares, políticas públicas, 
planejamentos econômicos e decisões pessoais, reforçando sua 
importância social.

Por que o ano começa em 1º de janeiro?
Nem sempre foi assim. Durante milênios, o início do ano esteve 

ligado aos ciclos naturais, especialmente à agricultura.

Antes de janeiro
Para muitos povos antigos, o Ano Novo coincidia com o Equinó-

cio de Primavera (março, no Hemisfério Norte), quando a nature-
za “renasce” e as plantações recomeçam. Essa lógica era prática: 
a vida dependia diretamente da terra.

A escolha de 1º de janeiro: herança romana
A definição de janeiro como início do ano tem origem em dois 

momentos decisivos da história.

1. O legado de Jano (Janus)
Em 46 a.C., o imperador Jú-

lio César promoveu uma 
grande reforma no calendário 
romano, criando o Calendá-
rio Juliano e estabelecendo o 
1º de janeiro como início ofi-
cial do ano.

O mês recebeu o nome de 
Jano (Janus), deus romano 
das transições, dos portões, 
das passagens e dos começos.

Curiosidade:
Jano é tradicionalmente re-

presentado com duas faces:
uma voltada para trás, ob-

servando o passado;
outra voltada para frente, 

olhando o futuro.
Essa imagem resume per-

feitamente o espírito do Ré-
veillon: memória e expectati-
va coexistindo.

2. A reforma gregoriana
Apesar da decisão romana, 

durante a Idade Média o iní-
cio do ano voltou a variar. 
Muitos países cristãos passa-
ram a celebrar o Ano Novo 
em datas religiosas, como:

25 de março (Anunciação);
25 de dezembro (Natal).

A consolidação definitiva do 1º de janeiro ocorreu apenas em 
1582, quando o Papa Gregório XIII instituiu o Calendário Gregori-
ano. O objetivo era corrigir erros astronômicos acumulados e ali-
nhar o calendário ao ciclo solar.

Com o tempo, esse padrão foi adotado mundialmente por ra-
zões práticas: comércio internacional, diplomacia, ciência e orga-
nização global.

Mais do que uma data, um acordo humano

A virada de ano é, em essência, uma convenção histórica. O 
tempo não muda por si só — somos nós que mudamos a forma de 
encará-lo. Ainda assim, essa convenção se transformou em uma 
das mais poderosas ferramentas emocionais e sociais já criadas: 

um convite coletivo ao balanço, 
ao planejamento e à esperança.

Por isso, todo 1º de janeiro 
carrega menos a promessa de 
um tempo novo e mais a opor-
tunidade de uma nova atitude 
diante do tempo que continua 
a correr.

Resumo da evolução histórica
Período   Início do Ano Motivo 
Roma Antiga (primitiva)  Março  Primavera e campanhas militares 
Reforma de Júlio César  1º de janeiro Homenagem a Jano e padronização 

Idade Média   Datas variadas Influência religiosa 
1582 – Atualidade  1º de janeiro Calendário Gregoriano e padronização global 
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INFORMATIVO DO LEGISLATIVO MUNICIPAL DE VALE VERDE

 SESSÃO ORDINÁRIA Nº 50 – em 17 de dezembro de 2025

Ao décimo sétimo dia do mês de dezembro de dois mil e vinte e cinco ás dezessete horas e trinta 
minutos, nas dependências da Câmara Municipal de Vale Verde/RS, sob a presidência da vereadora 
Débora Rosa da Silva, reuniram-se os vereadores deste Poder Legislativo. Presidente solicita que o 
secretário vereador Dion Souza verifique o livro de presença, todos vereadores assinaram o livro e 
se fazem presentes. Presidente coloca em apreciação a ata nº 49/2025, sendo aprovada por todos. 
Presidente abre espaço ao grande expediente, os vereadores que desejarem fazer o uso da palavra 
se inscrevam. Presidente passa palavra para o vereador Eusébio França, que cumprimenta todos os 
presentes nesta Casa Legislativa e todos que estão nos assistindo pelas redes sociais. Vereador Eu-
sébio França: Eu fiz um pedido de informação sobre essas casas que essas pessoas ganharam, foram 
sorteadas, foram escolhidas para ganhar, para receber essas casas do governo federal,  e eu só man-
dei um pedido de informação para o senhor prefeito, para ele mandar dizer quantas pessoas foram 
beneficiadas e se eles vão entregar as casas que foram atingidas pelo enchente, alguns também por 
deslizamento, porque, pela lei, eles têm que devolver essas casas para o município, e eu vejo muita 
polêmica, pessoas que não querem devolver as casas, não querem sair, e vai causar problema para 
o prefeito, eu só estou pedindo esse pedido de informação para ficar gravado em ata, em Diário 
Oficial e na rede social, principalmente para nos livrar de alguns problemas futuros, porque, por lei, 
quem aceitar essas casas, esses valores, eles vão ter que entregar o terreno, a sua casa, e eu vejo 
uma resistência de algumas pessoas que foram beneficiadas com esse projeto para sair das suas 
propriedades que residem,  eu acho que uma informação que o prefeito manda para esta casa, para 
a gente poder explicar melhor para essas pessoas que ganharam essas casas, que, na realidade, no 
momento em que assinar o documento, que aceitaram, compraram outra casa, eles não são mais 
proprietários daquele local em que eles moravam,  tem que entregar para a prefeitura, a prefeitura 
vai fazer alguma coisa no local, sei lá o que vão fazer, mas alguma coisa a prefeitura vai ter que as-
sumir esse terreno. Fica um lugar que não pode ser mais habitado por outras pessoas, eu acho que, 
deixar bem claro para todos os vereadores, porque o vereador tem um pedido de informação, isso 
aí é para blindar um pouco também, para a gente não cair amanhã ou depois numa denúncia que 
a prefeitura, os vereadores, não tomaram ciência da situação, e isso é por lei, está na lei, quem ga-
nhar tem que devolver a casa, tem que ir embora do local. Presidente passa palavra para a vereado-
ra Patrícia Gerhardt, que cumprimenta todos os presentes nesta Casa Legislativa e todos que estão 
nos assistindo pelas redes sociais. Vereadora Patrícia Gerhardt: Peguei o espaço hoje para agrade-
cer ao prefeito municipal e ao DAER, pois deram início às roçadas na margem da ERS, o prefeito 
entrou em contato com o Batista, responsável pelo DAER na nossa região, o qual está organizando 
esse trabalho, inicialmente seria uma parceria entre município e DAER, mas o prefeito me passou 
que o DAER já iniciou o serviço de limpeza. Presidente passa palavra ao vereador Dion Souza, que 
cumprimenta todos os presentes nesta Casa Legislativa e todos que estão nos assistindo pelas redes 
sociais. Vereador Dion Souza: Quero, como funcionário, agradecer à administração, em nome do 
prefeito, pela belíssima festa que foi feita aqui para os funcionários da administração, se divertimos 
bastante, conversamos bastante, o prefeito passou sobre projetos que já foram feitos e sobre pro-
jetos que estão sendo encaminhados para o ano que vem, então agradecer a toda a administração, 
secretários, que proporcionaram essa festa aos funcionários. Também deixar um convite a todos 
para sábado, a abertura oficial do veraneio, lá no Balneário Monte Alegre, que vai ter um encontro 
náutico e a noite terá shows lá com Carmo Rosa e banda e também tem um DJ, então estão todos 
convidados a se fazer presente no nosso ponto turístico, nosso cartão postal, que é o Balneário 
Monte Alegre. Também, depois, a gente vai ter um projeto para ser discutido e votado aqui na casa, 
onde todos os vereadores fizeram reunião hoje com a administração para se inteirar desse projeto, 
que é o congelamento dos salários dos contratados da Secretaria de Educação, então foi explicado 
para nós e também foi nos passado que já foi conversado com os funcionários, e que, com essa 
medida, depois eles podem voltar e reassumir os seus cargos, caso contrário, eles não poderiam 
reassumir, teria que ser chamado em ordem do concurso, então, só para deixar bem claro, por que 
esse projeto será votado hoje. Presidente passa a presidência para a vereadora Taitiane Teixeira. 
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Presidente passa palavra para a vereadora Débora Rosa da Silva, que cumprimenta todos os presentes 
nesta Casa Legislativa e todos que estão nos assistindo pelas redes sociais. Vereadora Débora Rosa da 
Silva: Também quero reforçar o convite que o colega vereador Dion falou da abertura da temporada 
de verão, dia 20 de dezembro, no próximo sábado, a partir das 16 horas, no nosso balneário Monte 
Alegre, também parabenizo a administração municipal pelo belíssimo evento que eles fizeram para 
nós, funcionários e servidores, vereadores, e todos que se fizeram presentes na sexta, foi uma festa 
muito bonita. E também nós, vereadores aqui, da Câmara de Vereadores pensamos também nos mu-
nícipes que nos assistem pelas redes sociais, foi trocado hoje o som da Câmara para melhorias para 
quem nos assiste e sempre nos acompanha. Vereadora Taitiane Teixeira devolve a presidência para a 
vereadora Débora Rosa da Silva. Presidente solicita que o secretário faça a leitura dos ofícios, convite, 
pedidos de providência, pedido de informação e projetos de lei. Convite: Convite de Formatura do 
terceiro ano da Escola Curupaiti, dia 19 de dezembro de 2025, às 19 horas no Refeitório da Comunida-
de Evangélica. Of. nº 43/2025. Ao cumprimentar cordialmente, valemo-nos da oportunidade para so-
licitar o espaço da Câmara Municipal de Vereadores no dia 18 de dezembro do corrente ano ás 16 ho-
ras, para realizar formatura das técnicas de agente de saúde dessa secretaria. Ofício. Gab. nº 
327/2025. Na oportunidade em que cumprimentamos cordialmente Vossa Senhoria, vimos através 
deste, encaminhar para apreciação e aprovação dos nobres Edis o seguinte Projeto de Lei: Projeto de 
Lei nº 2.414/2025, de 09 de dezembro de 2025- “inclui § 3º, no Art. 3º das Leis que autorizam o Exe-
cutivo Municipal a contratar pessoal por prazo determinado, lotados na Secretaria de Educação, Cul-
tura, Desporto e Turismo, e dá outras providências”. Pedido de Providência nº 18/2025. Venho, por 
meio deste, solicitar que sejam realizados os devidos reparos e melhorias nos seguintes corredores de 
acesso: Corredores que dão acesso às propriedades do Sr. Dilson Marques e do Sr. José Darci da Silva, 
ambos localizados na localidade de Passo do Monte Alegre; Corredor do Ari Porto, na localidade de 
Buraco Fundo; Corredor que dá acesso à propriedade do Sr. Wladimir Carvalho, na localidade de Dou-
rados; Corredor que dá acesso à propriedade do Sr. Waldir, na localidade de Cerro do Chileno. Verea-
dor Jorge Ribeiro (MDB). Pedido de Providência nº 19/2025. Venho por meio deste solicitar providên-
cias quanto á situação existente na parada de ônibus localizada ás margens da ERS-405, em frente a 
entrada do Alto Vila Melos, no local há um buraco atrás da parada destinada aos usuários do transpor-
te público, oferecendo risco de acidentes, quedas, e danos matérias, especialmente para idosos, crian-
ças e pessoas com mobilidade reduzida que dependem diariamente do ponto de ônibus. Solicito que 
seja realizada, com urgência, a reparação e o devido fechamento do buraco, garantindo segurança pa-
ra todos que utilizam o local. Vereador Jorge Ribeiro (MDB). Pedido de Informação nº 03/2025. O Ve-
reador que abaixo subscreve requer que, após a sua tramitação regimental, seja encaminhado ao Exe-
cutivo Municipal o presente Pedido de Informação, conforme segue: Requer que seja informado as 
seguintes informações: Quantas pessoas ou famílias foram contempladas com casas no Balneário 
Monte Alegre; Informar o número total de beneficiários e, se possível, a relação nominal das famílias 
que receberam moradias. Situação de permanência dos atuais moradores, Solicito esclarecimento ofi-
cial sobre: Se os moradores poderão continuar residindo nas casas; Se há alguma exigência de devolu-
ção das unidades; Se existe previsão de retomada, reintegração de posse ou reavaliação das famílias 
contempladas; Qual é o procedimento oficial que está sendo adotado ou será adotado quanto à per-
manência ou devolução das moradias. Vereador Eusébio França (PSB). Presidente coloca o pedido de 
informação em discussão e logo após em votação. Pedido foi aprovado por todos e será enviado ao 
Executivo Municipal. Presidente coloca o Projeto de Lei nº 2.414/2025 em discussão e logo após em 
votação. Projeto foi aprovado por todos e será enviado ao Executivo Municipal. Não havendo mais 
nada a ser tratado presidente declara encerrada a presente sessão ordinária, ficando a próxima para 
o dia 19 de dezembro ás 17 horas e 30 minutos.

                       Dion Souza                                                   Débora Rosa da Silva
                        Secretário                                                            Presidente
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A virada de ano não é apenas uma convenção do 
calendário civil. Para muitas religiões, o momento 
carrega profundo significado espiritual, sendo visto 
como tempo de agradecimento, reflexão, renovação 
da fé e recomeço interior. Embora cada tradição pos-
sua sua própria compreensão do tempo, quase to-
das reconhecem o fim de um ciclo como oportunida-
de de transformação.

Cristianismo: gratidão, esperança e conversão in-
terior

Para o cristianismo, a virada do ano não tem cará-
ter obrigatório como festa litúrgica, mas é ampla-
mente vivida de forma espiritual. Igrejas realizam 
missas e cultos de fim de ano com foco em:

agradecimento pela vida e pelas bênçãos recebi-
das

pedidos de proteção e sabedoria para o novo ano
renovação do compromisso com valores cristãos
A passagem do ano é entendida como tempo con-

cedido por Deus, e o novo ciclo convida à conversão 
pessoal, ao perdão e à prática do bem.

Judaísmo: o tempo como julgamento e recomeço
No judaísmo, o Ano Novo religioso não ocorre em 

1º de janeiro, mas no Rosh Hashaná, celebrado ge-
ralmente entre setembro e outubro. A data marca o 
início de um período de reflexão profunda, conhecido 
como os “Dias Temíveis”.

Nesse contexto, o novo ano simboliza:
julgamento divino
revisão das atitudes do ano anterior
arrependimento e reconciliação
O toque do shofar (chifre) chama o fiel à consciência 

moral e à renovação espiritual.

Islamismo: submissão a Deus e continuidade
O calendário islâmico é lunar, e o Ano Novo muçulma-

no ocorre em data móvel. A virada não é celebrada com 
festas, mas com sobriedade e reflexão. O início de um 
novo ano relembra a Hégira (migração do profeta Mao-
mé) e reforça valores como:

obediência a Deus
perseverança
renovação da fé
O tempo pertence a Deus, e cada novo ciclo é visto co-

mo oportunidade de viver de forma mais justa.

Religiões de matriz africana: renovação de forças e 
equilíbrio

Nas religiões afro-brasileiras, como o candomblé e a 
umbanda, a virada do ano é fortemente simbólica. O 
período representa:

renovação das energias
busca por equilíbrio espiritual
conexão com a natureza e os orixás

Rituais, oferendas e vestimentas brancas expressam 
pedidos de paz, saúde e proteção. O mar, especialmen-
te, simboliza limpeza espiritual e recomeço.

Budismo: impermanência e consciência
Para o budismo, o tempo é marcado pela imperma-

nência. O Ano Novo não é visto como ruptura absoluta, 
mas como lembrança de que tudo está em constante 
transformação.

A virada é momento de:
meditação
gratidão
desapego do ego e das ilusões
O novo ciclo convida à atenção plena e ao cultivo da 

compaixão.

Um ponto em comum: renovar o espírito
Apesar das diferenças culturais e teológicas, as religi-

ões convergem em um ponto essencial: a virada de ano 
é um chamado à renovação interior. Mais do que mu-
dar o número no calendário, o novo ciclo propõe rever 
atitudes, fortalecer a fé e reorientar a vida para valores 
mais elevados.

Assim, religiosamente, a virada do ano representa 
menos uma festa e mais um tempo sagrado de refle-
xão, no qual o ser humano reconhece sua fragilidade, 
agradece pelo tempo vivido e renova a esperança no fu-
turo.
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A ideia de Ano Novo não é igual para todas 
as religiões e culturas. Cada tradição organiza 
o tempo a partir de referências próprias — ci-
clos solares, lunares, lunissolares ou eventos 
fundadores. Por isso, a data da virada e até o 
ano em que se está variam bastante.

Abaixo, um panorama claro e comparativo 
das principais religiões e tradições do mundo.

Cristianismo
Quando muda o ano: 1º de janeiro
Calendário: Gregoriano (solar)
Ano atual: 2025
Base: nascimento de Jesus Cristo
É o calendário civil adotado internacional-

mente, usado também por Estados laicos.

Judaísmo
Quando muda o ano: entre setembro e ou-

tubro
Festa: Rosh Hashaná
Calendário: Hebraico (lunissolar)
Ano atual: 5786
Base: criação do mundo segundo a Torá
O Ano Novo judaico é um período de reflexão, arre-

pendimento e renovação espiritual.

Islamismo
Quando muda o ano: varia a cada ano (calendário lu-

nar)
Mês: Muharram
Calendário: Islâmico (lunar)
Ano atual: 1447 AH (Anno Hegirae)
Base: Hégira — migração de Maomé de Meca para 

Medina (622 d.C.)
O ano islâmico é cerca de 11 dias mais curto que o so-

lar.

Hinduísmo
Quando muda o ano: varia conforme a região
Datas comuns: março ou abril
Calendário: Hindu (lunissolar)
Ano atual: 2082 (Vikram Samvat)
Base: tradições mitológicas e ciclos cósmicos
Há vários “anos novos” hindus, como Ugadi, Gudi 

Padwa e Vaisakhi.

Budismo
Quando muda o ano: varia conforme a escola
Datas comuns: abril (Sudeste Asiático)
Calendário: Budista
Ano atual: 2569
Base: morte (ou iluminação) de Buda
Em países como Tailândia, Laos e Camboja, o Ano No-

vo é celebrado com festivais de água.

Sikhismo

Quando muda o ano: 14 de abril
Calendário: Nanakshahi (solar)
Ano atual: 557
Base: nascimento de Guru Nanak
Coincide com o festival de Vaisakhi.

Calendário Chinês (tradição confucionista, taoista e 
budista)

Quando muda o ano: entre janeiro e fevereiro
Calendário: Lunissolar
Ano atual: 4723
Base: ciclos lunares e elementos da natureza
Cada ano é representado por um animal do zodíaco.

Tradições africanas (exemplo: Etíope)
Quando muda o ano: 11 ou 12 de setembro
Calendário: Etíope
Ano atual: 2018
Base: cristianismo oriental e cálculos próprios
A Etiópia tem 13 meses e um calendário distinto do 

gregoriano.

Resumo comparativo
Religião / Tradição Quando muda o ano Ano atual 
Cristianismo 1º de janeiro 2025 
Judaísmo set/out 5786 
Islamismo data móvel 1447 
Hinduísmo mar/abr (varia) 2082 
Budismo abr (varia) 2569 
Sikhismo 14 de abril 557 
Calendário Chinês jan/fev 4723 
Etíope set 2018 

Em síntese
Não existe um “Ano Novo universal”. Cada religião e 

cultura constrói sua relação com o tempo a partir de va-
lores espirituais, históricos e naturais. O que muda não 
é apenas a data, mas a forma de compreender a exis-
tência, a memória e o futuro.
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A chegada de um novo ano é marcada por celebra-
ções em praticamente todas as culturas, e à mesa de 
Réveillon, cada alimento servido carrega significados 
que vão além do sabor. No Brasil, a tradição de escolher 
comidas e bebidas específicas na noite da virada mistu-
ra influências religiosas, culturais e familiares, manten-
do vivo o simbolismo de prosperidade, saúde, fartura 
e renovação.

Alimentos que representam prosperidade e avanço
Entre os pratos mais tradicionais está a lentilha, pre-

sença quase obrigatória nas ceias de Ano-Novo. O grão, 
de formato arredondado, lembra moedas e é associado 
ao desejo de abundância financeira e estabilidade eco-
nômica para os meses que se iniciam.

Outro alimento carregado de simbolismo é a romã. Li-
gada à fertilidade e à multiplicação, a fruta costuma ser 
consumida ou mantida em casa, com a crença de que 
atrai sorte e crescimento. Há quem guarde algumas se-
mentes na carteira como sinal de esperança por dias 
melhores.

As uvas, especialmente consumidas em número de 
doze — uma para cada mês do ano — fazem parte de 
uma tradição de origem europeia. Cada uva representa 
um pedido ou desejo, reforçando a ideia de planeja-
mento e expectativa positiva para o novo ciclo.

Na escolha das carnes, o porco é considerado símbo-
lo de progresso, por avançar sempre para frente. Já pei-
xes e frutos do mar remetem à fluidez, ao movimento 
e à superação de obstáculos, sendo vistos como alimen-
tos que favorecem mudanças positivas.

Pratos que simbolizam fartura e união

Receitas como arroz com passas, frutas secas e cas-
tanhas também ocupam espaço nas mesas brasileiras. 
A doçura desses ingredientes está ligada à ideia de um 
ano mais leve e harmonioso.

As saladas de grãos, como grão-de-bico e feijão-fradi-
nho, representam estabilidade, resistência e sorte, 
além de simbolizarem a união familiar, já que costu-
mam ser preparadas para compartilhar.

Bebidas que marcam a celebração
Quando o relógio se aproxima da meia-noite, as bebi-

das ganham protagonismo. Espumantes e champanhes
são os mais tradicionais, simbolizando alegria, come-
moração e novos começos. O brinde coletivo reforça o 
desejo de felicidade compartilhada.

O vinho branco, por sua leveza, é associado ao equilí-
brio e à serenidade, enquanto a sidra permanece como 
uma opção popular nas ceias brasileiras, principalmen-
te pelo seu caráter festivo.

Para quem prefere não consumir álcool, o suco de 
uva surge como alternativa simbólica, mantendo o ritu-
al do brinde e o espírito de celebração.

Tradição, fé e renovação
Mais do que seguir costumes, a ceia de Ano-Novo re-

presenta um momento de convívio, reflexão e espe-
rança coletiva. Cada prato servido expressa o desejo de 
deixar para trás as dificuldades do ano que se encerra e 
iniciar um novo ciclo com otimismo, fé e união.

Independentemente das crenças, a tradição da mesa 
de Réveillon reforça um valor comum: a expectativa de 
que o novo ano traga dias melhores, com saúde, paz e 
prosperidade para todos.
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Na ceia de Réveillon, alguns alimentos e bebidas ul-
trapassam o papel gastronômico e assumem um signifi-
cado simbólico. É o caso da lentilha e da champanhe, 
presentes em mesas de diferentes países e culturas co-
mo sinais de prosperidade, abundância e renovação.

Lentilha: símbolo de fartura e dinheiro

A tradição de comer lentilha na virada do ano tem ori-
gem antiga, especialmente na Europa. O grão é associa-
do à prosperidade por seu formato semelhante a pe-
quenas moedas, o que o transformou em símbolo de ri-
queza e crescimento financeiro.

Além da forma, há outro significado importante: 
quando cozida, a lentilha aumenta de volume, repre-
sentando expansão, multiplicação e fartura. Em algu-
mas culturas, o costume é comer a lentilha logo após a 
meia-noite ou servir o prato como o primeiro alimento 
do ano, numa espécie de “convite” simbólico à abun-
dância.

Com o passar do tempo, a tradição foi incorporada ao 
Réveillon brasileiro, tornando-se quase um ritual popu-
lar de esperança por um ano economicamente mais es-
tável.

Champanhe: celebração, renovação e vitória

Já a champanhe está ligada à ideia de celebração e 
conquista. Historicamente associada a vitórias, eventos 
importantes e momentos de luxo, a bebida ganhou es-
paço na virada do ano por representar a passagem para 
um novo ciclo em clima de alegria e união.

O ato de estourar a rolha simboliza a libertação do 
passado, enquanto as bolhas em constante ascensão 
remetem à elevação, leveza e bons presságios. O brin-
de coletivo, por sua vez, reforça laços sociais e expressa 
votos compartilhados de saúde, sucesso e felicidade.

Tradição que une crença e convivência

Embora não exista comprovação de que lentilha ou 
champanhe garantam prosperidade, os dois elementos 
cumprem um papel importante: ajudam a materializar 
desejos. São rituais simples, repetidos ano após ano, 
que fortalecem a esperança e dão sentido simbólico à 
celebração.

Mais do que superstição, a presença da lentilha e da 
champanhe na virada do ano representa um gesto cole-
tivo de fé no futuro. Ao redor da mesa, famílias e ami-
gos compartilham não apenas alimentos e brindes, mas 
a expectativa de que o novo ano traga mais oportunida-
des, equilíbrio e motivos para celebrar.
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A virada do ano, tradicionalmente associada a festas, 
promessas e celebrações, carrega significados que vão 
muito além do simbolismo social. No campo jurídico e 
político, o início de um novo ano representa um marco 
formal que produz efeitos concretos na administração 
pública, na vida institucional do Estado e no cotidiano 
dos cidadãos.

Mais do que um ritual de passagem, o dia 1º de janei-
ro funciona como um divisor de águas legal e instituci-
onal, encerrando ciclos e inaugurando novos períodos 
de validade, planejamento e responsabilidade.

Marco jurídico: quando a lei muda de página
Do ponto de vista jurídico, a virada do ano coincide 

com o início do ano civil, referência básica para a aplica-
ção de normas, contagem de prazos e organização do 
sistema legal.

Leis que entram em vigor
É comum que leis, decretos e regulamentos aprova-

dos ao longo do ano anterior passem a valer a partir de 
1º de janeiro. Alterações tributárias, reajustes legais, 
mudanças administrativas e novas regras fiscais costu-
mam ser programadas para este momento, garantindo 
previsibilidade e segurança jurídica.

Fechamento e abertura do exercício financeiro
No setor público, a virada marca o encerramento do 

exercício financeiro e contábil e o início de um novo ci-
clo orçamentário. A partir desse marco, passam a valer:

o orçamento anual aprovado,
os limites de gastos,
as metas fiscais,
as regras de execução das políticas públicas.
Esse processo é essencial para a prestação de contas, 

fiscalização e controle dos recursos públicos.

Prazos e direitos
Diversos prazos legais, contratuais e administrativos 

são contados com base no ano civil. A mudança de ano 
pode significar:

início ou encerramento de prazos,
renovação de contratos,
avanço em períodos prescricionais,
surgimento de novos direitos e obrigações.
Assim, juridicamente, o Ano Novo não é apenas sim-

bólico: ele altera situações legais concretas.

Dimensão política: recomeço institucional e cobran-
ça pública

No campo político, a virada de ano é interpretada co-
mo um momento de renovação institucional e de rede-
finição das expectativas da sociedade em relação aos 
governos e representantes eleitos.

Novo ciclo de planejamento

Com o início do novo exercício, governos passam a 
executar as prioridades estabelecidas no orçamento e 
nos planos de governo. Projetos anunciados deixam o 
discurso e entram na fase de execução, tornando o co-
meço do ano um período decisivo para medir a coerên-
cia entre promessa e prática.

Prestação de contas à sociedade
Politicamente, o fim do ano impõe um balanço im-

plícito. A população avalia:
o que foi prometido,
o que foi cumprido,
o que ficou pendente.
Não por acaso, pronunciamentos de Ano Novo costu-

mam trazer mensagens de esperança, compromisso e 
renovação, ao mesmo tempo em que funcionam como 
uma renegociação simbólica de confiança entre gover-
nantes e governados.

Reorganização dos poderes
O início do ano também marca a retomada das ativi-

dades legislativas, a reorganização de agendas, comis-
sões e pautas prioritárias, além de ajustes internos nos 
Executivos. Órgãos de controle, por sua vez, passam a 
acompanhar a execução do novo orçamento, reforçan-
do o papel fiscalizador do Estado.

Muito além da festa
Embora celebrada com rituais culturais e manifesta-

ções populares, a virada do ano possui um significado 
institucional profundo. Juridicamente, representa um 
marco objetivo que produz efeitos legais imediatos. Po-
liticamente, simboliza um recomeço, mas também 
inaugura um período de maior cobrança e vigilância so-
cial.

Entre o encerramento formal do passado e a abertura 
oficial do futuro, o Ano Novo reafirma uma ideia central 
da democracia: todo ciclo que começa também traz 
consigo novas responsabilidades.
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INFORMATIVO DO EXECUTIVO MUNICIPAL DE VALE VERDE

Prefeitura terá turno único 
na quarta-feira e ponto 

facultativo na sexta-feira

A Administração Municipal informa à comunidade que, em razão 
das festividades de final de ano, o atendimento ao público da Prefei-
tura passará por alterações nos próximos dias.

Na quarta-feira, dia 31, véspera do Ano Novo, o atendimento ocor-
rerá em turno único, das 7h às 13h, e na sexta-feira, dia 2 de janei-
ro, será novamente ponto facultativo.

A Administração Municipal agradece a compreensão da população 
e deseja a todos um Feliz Natal e um Ano Novo com saúde, paz e 
realizações.
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A Câmara Municipal de Passo do Sobrado aprovou a 
Moção de Aplausos nº 25/2025, em reconhecimento aos 
alunos do 2º ao 5º ano das redes municipal e estadual 
que conquistaram medalhas na Olimpíada Mirim de Ma-
temática (OBMEP). A homenagem destaca o desempe-
nho, a dedicação e o mérito alcançados pelos estudantes, 
além de valorizar o papel da educação no desenvolvi-
mento do município.

A entrega da homenagem aos alunos da EMEF José de 
Anchieta ocorreu na segunda-feira, dia 29. Segundo os 
vereadores, a realização em data diferente se deu em ra-
zão de um erro de comunicação, situação que foi escla-
recida durante os encaminhamentos da Moção.

Durante a sessão, a vereadora Juliana da Silveira res-
saltou o significado da homenagem e o simbolismo do 
momento, especialmente pela presença das crianças no 
plenário. Segundo ela, mais do que medalhas, a conquis-
ta representa esforço, perseverança e o poder transfor-
mador da educação.

“Essas crianças são a prova de que o estudo abre portas, 
transforma realidades e constrói futuros. Cada medalha 
representa o trabalho conjunto dos alunos, das famílias, 
dos professores e das escolas. É uma conquista coletiva 
que orgulha todo o nosso município”, destacou a verea-
dora, que também falou como educadora e reafirmou 
seu compromisso com a educação pública, com os pro-
fessores e, principalmente, com os estudantes.

Juliana ainda enfatizou que a matemática, muitas vezes 
vista como um desafio, tornou-se para esses alunos um 

caminho de superação e conquista, servindo de inspira-
ção para outras crianças e jovens da rede de ensino.

Já o vereador Mateus Santos de Freitas, um dos propo-
nentes da Moção, destacou a importância de reconhecer 
publicamente os alunos que se dedicam aos estudos des-
de cedo.

“Essa homenagem é uma forma de valorizar quem se es-
força, quem se dedica e acredita no conhecimento. Esses 
alunos são exemplos positivos para toda a comunidade e 
mostram que o caminho do estudo sempre vale a pena”, 
afirmou o parlamentar.

Mateus também ressaltou a relevância da matemática 
na formação educacional e desejou sucesso aos estudan-
tes, registrando o reconhecimento em nome de toda a 
Casa Legislativa.

Galeria de Honra: os medalhistas

EMEF Nossa Senhora da Saúde
Ouro: Ana Carolina Soares Ferraz e Sofia Baierle Preuss
Prata: Laura Silveira Schimuneck, Maria Luiza Pick de 

Moraes, Yuri Machado Nachtegall, Sofia Kaufmann Kon-
zen, Taila Queiroz Konzen e Vitor Cassiano Linhares da Sil-
va

Bronze: Larissa da Silveira de Oliveira, Vicente de Melo 
Robaldo, Davi Luis Alves da Fontoura e Alice Lopes Her-
mes

EMEF José de Anchieta
Ouro: Brenda Baierle e Vitor Bochi

Página 14
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Prata: Theodor Silva, Emanuelly Farias, Arthur Souza 
e Kauany Lopes

EEEM Alexandrino de Alencar
Nível 1 – Ouro: Rebeca Toillier Lopes
Nível 1 – Prata: Lara Menezes Eisermann, Rafael Ro-

drigues Schena e Theo Konzen Baumgartem
Nível 1 – Bronze: Alice Kern, Lorenzo da Silva Rodri-

gues, Bruno Lungblutd Haas, Pablo Henrique Severo 
Conceição, Matheus dos Passos e Yasmin Cristina Hoff-
mann

Nível 2 – Ouro: Marina da Rosa Trindade
Nível 2 – Prata: Eloisa Baumgarten Dorneles, Leoncio 

Raul Pinto Baierle e Luiza Kroth Baierle
Nível 2 – Bronze: Nicole da Fontoura Nunes, Heloísa 

Baierle Fagundes, Valentina de Melo Schwab, Arthur 
Figueiredo Albanus, Miguel Colin Weber e Maria Ma-
dallena Schneider

EMEF Francisco Antônio de Borba Filho
Nível I – Ouro: Olívia Dettenborn Ferreira de Moraes
Nível I – Prata: Miguel Henri Walther, Antonella Kro-

th e Rafaela Mittelstadt
Nível I – Bronze: Carlos 

Eduardo Oesterreich e Cecí-
lia Luísa Schimuneck

Nível II – Ouro: Nicole 
Alecsandra Mann Kleinpaul

Nível II – Prata: Enrico 
Gustavo Rocha, Lavínia Brum 
Tavares e Larissa Ferreira

Nível II – Bronze: Henrique 
Pappen, Manuela Jahnke 
Ferreira e Júlia de Anhaya 
Haas

Educação que gera orgu-
lho e futuro

A Moção de Aplausos nº 25/2025 destaca que os re-
sultados alcançados na Olimpíada Mirim de Matemáti-
ca refletem não apenas o talento individual dos alunos, 
mas também o trabalho comprometido das equipes 
pedagógicas e o apoio constante das famílias.

Para o município de Passo do Sobrado, as conquistas 
orgulham toda a comunidade escolar e reforçam que o 
investimento em educação e no estímulo ao conheci-
mento produz resultados duradouros, fortalecendo a 
formação de cidadãos críticos, responsáveis e prepara-
dos para novos desafios.

Ao aprovar a Moção, o Legislativo municipal reafirma 
seu compromisso com a valorização da educação e 
com ações que incentivem o aprendizado, a superação 
e a busca permanente pelo saber.

A proposição é de autoria dos vereadores Mateus 
Santos de Freitas (PL) e Juliana da Silveira (PDT).
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O verão no Balneário Monte Alegre ganhará um brilho 
especial em breve. A Administração Municipal, por 
meio da Secretaria de Educação, Cultura, Desporto e 
Turismo, anunciou a abertura das inscrições para o tra-
dicional concurso Rainha do Balneário Monte Alegre. 
O período para as candidatas garantirem participação 
começa no dia 5 de janeiro.

Diferente de concursos locais restritos, a disputa pos-
sui abrangência regional: podem se inscrever jovens de 
qualquer município, desde que tenham idade entre 15 
e 25 anos.

Como participar

As interessadas têm até o dia 28 de janeiro para efeti-
var a inscrição. O regulamento completo e as fichas de 
inscrição devem ser retirados diretamente na sede da 
Secretaria de Educação.

Para facilitar o contato e sanar dúvidas, a organização 
disponibilizou dois canais diretos:

Telefone/WhatsApp: (51) 99871-1266
E-mail: smecdt.valeverde@gmail.com

O Evento e Premiação
A escolha da nova corte será realizada no dia 1º de fe-

vereiro, a partir das 16h, em um cenário que é a cara da 
estação: a área de camping do balneário. Além do título 
e da visibilidade, o concurso oferece uma premiação 
atrativa em dinheiro:

Título Premiação
Rainha  R$ 1.500,00 
Princesas (cada) R$ 750,00 

Despedida da Corte de 2023
O evento marca o fim do reinado do trio eleito na últi-

ma edição, realizada em 2023. Na ocasião, Taliana Bea-
triz da Silva foi coroada rainha, acompanhada pelas 
princesas Brenda Cemin da Cruz e Natália Souza Bauer-
mann. Agora, as soberanas se preparam para passar as 
faixas às suas sucessoras, que representarão o potencial 
turístico e a beleza da região ao longo do próximo ano.

Serviço
O quê: Concurso Rainha do Balneário Monte Alegre.
Inscrições: De 5 a 28 de janeiro, na Secretaria de Edu-

cação.
Data do desfile: 1º de fevereiro, às 16h.
Local: Área de camping do Balneário Monte Alegre.

Com premiação em dinheiro e abrangência regional, o concurso busca sucessoras 
para a corte de 2023. Evento acontece no dia 1º de fevereiro.
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Na última terça-feira, 23 de dezembro, o Grupo de Edu-
cação Fiscal Municipal (GEFIM) de Vale Verde reuniu-se 
para encerrar o ciclo de atividades de 2025 e traçar as 
metas para o próximo ano. O encontro, realizado na Esco-
la Municipal Nero Pereira de Freitas, contou com a pre-
sença da diretora Francisca Muller e serviu para celebrar 
uma marca histórica: a conquista da pontuação máxima 
no Programa de Integração Tributária (PIT).

Resultados Históricos e Conscientização

Pela primeira vez, o município alcançou os 100 pontos 
no PIT durante o primeiro semestre de 2025, com a ex-
pectativa de repetir o feito na apuração do segundo se-
mestre. Para o coordenador do GEFIM, Luís Carlos da Sil-
va, o número é reflexo de um trabalho contínuo e de par-
cerias sólidas.

“Pela primeira vez fizemos 100 pontos em um semestre. 
Queremos manter essa pontuação, mas sabemos dos de-
safios. Além do ranking, buscamos a conscientização da 
população sobre a função social dos tributos e o exercício 
da cidadania”, destacou Silva.

Balanço das Ações em 2025

O grupo confirmou o cumprimento integral do crono-
grama planejado para a segunda metade de 2025. Entre 
as principais iniciativas realizadas, destacam-se:

Capacitação: Participação de servidores em cursos e se-
minários estaduais.

Educação nas Escolas: Implementação de projetos pe-
dagógicos com foco em cidadania financeira.

Transparência: Divulgação ativa da lista de devedores 
do estado e ações do Programa de Educação Fiscal no 
portal da prefeitura.

Incentivo Local: Realização do sorteio da Campanha 
Municipal de Arrecadação, premiando consumidores que 
inseriram o CPF na nota fiscal em compras no comércio 
local.

Planejamento 2026: Reforma Tributária e Mais Prê-
mios

Para o primeiro semestre de 2026, o GEFIM pretende 
não apenas manter o ritmo atual, mas expandir o alcance 
das discussões fiscais no município.

Um dos destaques do novo planejamento é a realização 
de um Seminário sobre a Reforma Tributária, previsto 
para março. O evento visa esclarecer as mudanças na le-
gislação e seus impactos para a comunidade e o setor 
produtivo.

Além disso, a administração municipal anunciou o au-
mento no valor da premiação da Nota Fiscal Gaúcha (Ex-
tração Municipal). A estratégia tem como objetivo direto 
aumentar o engajamento dos munícipes no programa e 
fortalecer a arrecadação local. "Estamos no caminho cer-
to, o desafio agora é aumentar ainda mais a participação 
da população", finalizou o coordenador.
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Torta doce com massa de panqueca

Ingredientes (10 porções)
Panqueca

2 ovos
30 g de açúcar
1 pitada de sal
100 g de farinha de trigo
20 g de manteiga derretida
300 ml de leite

Recheio
300 ml de creme de leite fresco
30 g de açúcar
5 g de gelatina hidratada sem sabor
150 g de creme de avelã
morangos a gosto
chantili a gosto

Modo de preparo
Misture os ovos, o açúcar, o sal e farinha de trigo 

peneirada.
Acrescente a manteiga derretida, o leite e mexa bem.
Coloque uma concha da massa numa frigideira antia-
derente em fogo baixo.
Faça panquecas com toda a massa.
Na batedeira, bata o creme de leite com o açúcar até 
virar chantili.
Acrescente a gelatina hidratada em um pouco de 
água e misture.
Adicione o creme de avelã e misture novamente.
Coloque o recheio em um saco de confeiteiro.
Intercale o recheio com as panquecas e os morangos.
Leve à geladeira por 30 minutos.
Decore com chantili e morangos.

RECEITA

Torta doce com massa de panqueca
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As Eleições Gerais de 2026, marcadas para o dia 4 de 
outubro, chegam com um cenário regulatório mais rigo-
roso, especialmente no ambiente digital. A Justiça Eleito-
ral avança para enfrentar a desinformação, o uso indevi-
do de inteligência artificial e a manipulação do debate 
público, enquanto reforça regras já conhecidas sobre 
pesquisas eleitorais e propaganda.

As mudanças impactam diretamente partidos, candi-
datos, institutos de pesquisa, plataformas digitais e tam-
bém o trabalho da imprensa.

Regras mais duras para redes sociais e conteúdo digi-
tal

Um dos principais focos para 2026 é o combate à de-
sinformação nas redes sociais. O Tribunal Superior Elei-
toral consolidou normas que proíbem expressamente o 
uso de deepfakes — vídeos, áudios ou imagens manipu-
lados digitalmente para simular falas ou atitudes que 

nunca ocorreram.

Além disso, qualquer conteúdo eleitoral produzido 
com inteligência artificial deverá informar claramente 
ao eleitor que houve uso dessa tecnologia. A medida 
busca evitar que materiais sintéticos sejam confundidos 
com registros reais, protegendo a liberdade de escolha 
do eleitor.

Outra restrição importante é a vedação ao uso de ro-
bôs e chatbots que simulem diálogo humano, como se 
fossem o próprio candidato ou pessoas reais, prática 
considerada enganosa e capaz de distorcer o debate de-
mocrático.

Plataformas sob maior responsabilização

As grandes plataformas digitais passam a ter papel ain-
da mais ativo no processo eleitoral. A Justiça Eleitoral 
trabalha com a exigência de respostas mais rápidas para 
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remoção de conteúdos ilegais, como desinformação 
eleitoral, discursos de ódio e ataques à integridade do 
processo democrático.

Em casos de descumprimento ou demora injustifica-
da, as empresas podem ser responsabilizadas, o que 
tende a tornar o ambiente digital mais monitorado du-
rante a campanha.

Pesquisas eleitorais: regras passam a valer em 1º de 
janeiro de 2026

Outro ponto sensível diz respeito às pesquisas eleito-
rais. A partir de 1º de janeiro de 2026, todas as pesqui-
sas destinadas à divulgação pública deverão, obrigatori-
amente, estar registradas na Justiça Eleitoral antes de 
serem divulgadas.

O registro exige informações detalhadas, como meto-
dologia, tamanho e perfil da amostra, período de cole-
ta, questionário aplicado e identificação do contratante. 
A medida visa ampliar a transparência e reduzir a circu-
lação de levantamentos sem critérios técnicos ou com 
finalidade política disfarçada.

A distinção entre pesquisa e enquete também deve 
voltar ao centro do debate, com maior fiscalização so-
bre conteúdos divulgados em redes sociais e sites.

Atualização das resoluções eleitorais

Embora várias regras já estejam definidas, o TSE ainda 
prepara a atualização das resoluções que vão reger as 
Eleições 2026. O tribunal abriu um processo de revisão 
normativa, com a formação de grupos de trabalho e a 
realização de audiências públicas no início do próximo 

ano.

As minutas das novas resoluções devem ser apresen-
tadas em janeiro, com espaço para contribuições de 
partidos, entidades da sociedade civil, especialistas e ci-
dadãos. O objetivo é ajustar procedimentos de propa-
ganda, fiscalização, prestação de contas e atuação no 
ambiente digital.

Violência política segue no radar

A Justiça Eleitoral também mantém atenção especial 
à violência política, em especial a violência política de 
gênero. A legislação prevê punições para práticas que 
busquem constranger, humilhar ou afastar mulheres da 
disputa eleitoral, inclusive por meio de ataques virtuais 
e campanhas de desinformação.

A expectativa é de atuação mais sensível e rigorosa 
em 2026, tanto no acompanhamento das campanhas 
quanto na análise de denúncias.

Um novo cenário para a disputa eleitoral

Com regras mais claras e fiscalização ampliada, as 
Eleições 2026 tendem a ocorrer em um ambiente de 
maior controle institucional, sobretudo nas redes soci-
ais. O uso da tecnologia continua permitido, mas com 
limites mais definidos, exigindo transparência e respon-
sabilidade.

Para eleitores, candidatos e imprensa, o desafio será 
acompanhar esse novo marco regulatório, que busca 
preservar a liberdade de expressão sem abrir espaço 
para fraudes, manipulações e abusos que comprome-
tam a democracia.
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Boa tarde amigos leitores

Feliz Ano Novo! 

 * Que ano que passou voando… 

Essa é a observação mais comum nesta época do 
ano. Como o era em todos os anos anteriores, ao me-
nos depois que eu passei a contabilizar os “anos voado-
res”.

E quando a gente diz “mas todos os anos parecem 
que passam voando”, a resposta que se recebe é: “siii-
im, mas esse parece que voou mais rápido do que os 
outros…”. Mas essa também era a resposta que se ou-
via nos anos anteriores, kkk…

Amigo leitor, essa é a sensação: piscou-se e lá se foi o 
ano; tropecei num cupinzeiro, e se foi ano; reclamei de 
nossos políticos, e se foi o ano; critiquei nossos gover-
nantes, e se foi o ano; me incomodei com o Colorado, 
e se foi o ano; terminei de pagar todos os impostos que 
devo, e se foi o ano; dei uma volta de moto, e se foi o 
ano; corri uns quilômetros (este ano foi mais de 200) e 

se foi o ano... E com certeza parece que cada vez mais 
os anos “passam voando”.

 *Fim de ano e Ano Novo 

E aqui estamos: mais um fim de ano com mais mo-
mentos de avaliações, análises e considerações, e mais 
momentos de promessas, disposições e comprometi-
mentos.

Como sempre, é o momento de pormos na balança 
tudo o que fizemos desde nossa última passagem de 
ano, certo? É hora de resgatarmos os compromisso as-
sumidos e as nossas promessas feitas lá no final de 
2024 e início de 2025 e vermos onde fomos bem suce-
didos e onde obtivemos êxitos, mas, também, ontem 
ficamos aquém do desejado e das expectativas.

Em consequência, é a hora de traçarmos as metas pa-
ra o ano que se aproxima. Nada de coisas mirabolantes, 
compromissos impossíveis, objetivos claramente inal-
cançáveis. Sejamos honestos com aquilo que quere-
mos.

 * Meus votos para 2026

Amigos leitores, que no ano que se inicia em breve 
possamos mais agradecer do que reclamar, mais dar do 
que pedir, mais retribuir do que esperar receber, mais 
ajudar do que ser ajudado. Que possamos fazer uma 
boa colheita do que semeamos e cultivamos no ano 
que se finda, pois essa é a meta dos justos, visto que 
não devemos desejar nada além daquilo a que fazemos 
jus.

Que possamos exercitar a empatia, sem críticas e 
preconceitos; que possamos ser solidários dentro de 
nossas possibilidades e com o coração regozijado; que 
possamos usar nossas habilidades e competências em 
prol do bem comum. 

E meu desejo final: que nossos pedidos sejam atendi-
dos e, mais do que nunca, que recebamos tudo o que 
merecemos.

Boas festas, feliz Ano Novo.
Ah, e se for dirigir, não beba. Se for beber, me convi-

de, ahahahahahah.
Depois de hoje, só escreverei ao amigo leitor no ano 

que vem.

Grande abraço a todos.

Bom final de semana e até à próxima, se Deus quiser..

PS: E pensar que falta menos de um ano para o próxi-
mo Natal… Isso às vezes me assusta… ahahahahah

Outra: se eu acertar na megasena, não direi nada, 
mas haverá sinais… ahahahahahahaha

Breno Pires Moreira |
|-blog: brenopmoreira.blogspot.com - Vale Verde

OPINIÃO

Feliz Ano Novo!
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No final da fervilhante década de 
1960, John Lennon e Yoko Ono lan-
çaram um grito de alerta: “Deem 
uma chance à paz!” Meio século de-
pois, no início de um novo ano, ain-
da é preciso repetir, mesmo que 
poucos deem ouvidos e outros pro-
testem ao ouvir isso da boca de um 
líder religioso: “Tudo o que estamos 
dizendo é isso: deem uma chance à 
paz!”

Resumo aqui a mensagem do Pa-
pa Leão XIV para o ano novo, pois 
ele faz eco a esse alerta. O coro dos 
anjos na noite do Natal e o dom de 
Jesus na sua páscoa atestam que a 
paz que Jesus Cristo nos dá é uma 
paz desarmada, desarmante e per-
severante. E um apelo oportuno 
quando os donos das guerras ros-
nam por todo lado, inclusive perto 
de nós. 

A paz existe, deseja habitar-nos, 
tem o poder de iluminar e alargar a 
inteligência, resiste à violência e a 
vence. Ela vence inclusive a “tercei-
ra guerra mundial em pedações”, 
que se espalha mais e mais. Mesmo 
sendo frágil e vulnerável, a paz nos 
ajuda a não esquecer o bem, a reco-
nhecê-lo como vencedor, a escolhê-
lo sempre de novo e de mãos da-
das.

A paz que Jesus nos confia como 
tarefa é desarmada porque desar-
mada foi toda a sua luta. Não há na-
da mais desarmante que um bebê! 
Como discípulos seus, devemos ser 
testemunhas desta novidade, de-
nunciando os governantes que au-
mentam os gastos militares e os jus-
tificam com a vaga ameaça dos 

“narcotraficantes”. Basta de cadáve-

Bispo de Santa Cruz do Sul

res!
A fabricação interesseira de inimigos (os migrantes, os favela-

dos, os diferentes) é uma tática de guerra, e os avanços tecno-
lógicos e a aplicação da inteligência artificial aumentam a tra-
gédia dos conflitos armados. Com elas, as autoridades dele-
gam às máquinas as decisões sobre vida e a morte dos outros 
e fogem de suas responsabilidades.

Essa lógica de oposição, que não é o princípio da legítima de-
fesa, é o dado mais atual numa desestabilização planetária que 
a cada dia se torna mais dramática e imprevisível.  Em 2024, as 
despesas militares a nível mundial aumentaram 9,4% (2,5% do 
PIB mundial) em relação ao ano anterior, confirmando a ten-
dência dos últimos dez anos.

Como poderá 2026 ser um ano novo se não formos capazes 
de perceber e nos rebelar contra isso que acontece sob os nos-
sos olhos e ao nosso redor? Não podemos repetir Shalom! co-
mo se fosse uma saudação protocolar que não compromete 
nem incomoda ninguém. Não esperemos um ano novo de mo-
do passivo e ingênuo. Trabalhemos incansavelmente por um 
ano realmente novo, por uma paz desarmada e desarmante.



| 31 de Dezembro de 2025 | gazetapopular.comPágina 24

A Câmara de Vereadores de Passo do Sobrado aprovou, por 5 vo-
tos a 3, o Projeto de Lei Complementar nº 004/2025, que promove 
alterações no Anexo I do Código Tributário Municipal, responsável 
por disciplinar os valores utilizados no cálculo do valor venal dos 
imóveis. A matéria foi colocada em votação sem nova discussão em 
plenário, após decisão da maioria dos vereadores de encerrar a fase 
de debates.

Antes da votação do mérito, a Presidência do Legislativo subme-
teu ao plenário a deliberação sobre a possibilidade de reabertura da 
discussão do projeto. Por 5 votos a 3, os vereadores decidiram que 
não haveria mais debate, encaminhando imediatamente a matéria 
para votação final.

Votaram contra a reabertura da discussão os vereadores Evaldir, 
Fabiano, Mateus, Selmo e Romário. Já Elisio, Juliana e Tânia mani-
festaram-se favoráveis à continuidade da discussão.

Na sequência, o projeto foi colocado em votação e aprovado pelo 
mesmo placar: 5 votos favoráveis e 3 contrários. Votaram a favor 
Evaldir, Fabiano, Mateus, Selmo e Romário, enquanto Elisio, Juliana 
e Tânia votaram contra a proposta.

O que diz o projeto

Conforme o texto do Projeto de Lei Complementar nº 004/2025, 
o objetivo é alterar o Anexo I da Lei Complementar nº 004/2005, 
que institui o Código Tributário Municipal. Na prática, a proposta 
acrescenta um novo Anexo Único, com a inclusão de valores venais 
de imóveis localizados em áreas que passaram a integrar o períme-
tro urbano do município.

O projeto mantém inalterados os demais dispositivos do Código 
Tributário Municipal e estabelece que a lei entra em vigor na data 
de sua publicação. A matéria foi encaminhada pelo Executivo em 19 
de novembro de 2025, assinada pelo prefeito.

O novo anexo apresenta uma tabela detalhada, contendo identi-
ficação de frentes, nomes de ruas, quadras e os respectivos valores 

de referência em reais, que passam a servir de base para o cálculo 
do valor venal dos imóveis nessas áreas incorporadas ao perímetro 
urbano.

Justificativa do Executivo
Na justificativa encaminhada ao Legislativo, o Executivo municipal 

esclarece que a iniciativa decorre da necessidade de atualizar o ca-
dastro imobiliário, diante das expansões territoriais ocorridas nos 
últimos anos. Segundo o documento, a inclusão dessas áreas no 
Anexo I permite uma avaliação adequada dos imóveis e o conse-
quente lançamento correto dos impostos predial e territorial.

O texto ressalta ainda que a medida busca garantir efeitos jurídi-
cos e legais pertinentes, alinhando o Código Tributário à realidade 
urbana atual do município.

Debate e divergências

O projeto já havia sido amplamente debatido em sessão anterior, 
quando surgiram divergências entre os parlamentares. Vereadores 
favoráveis sustentaram que a proposta não representa aumento de 
impostos, mas sim uma regularização técnica, com foco em segu-
rança jurídica e padronização dos critérios de avaliação imobiliária.

Por outro lado, os vereadores contrários manifestaram preocupa-
ção com a falta de dados técnicos mais detalhados, especialmente 
quanto ao impacto financeiro real da atualização para os contribuin-
tes urbanos. Também foram levantados questionamentos sobre a 
atualização do cadastro imobiliário e o risco de eventuais distor-
ções tributárias.

Encaminhamento

Com a aprovação em plenário, o Projeto de Lei Complementar nº 
004/2025 segue agora para sanção do Executivo e posterior publi-
cação, passando a integrar oficialmente o Código Tributário Munici-
pal. O tema segue gerando repercussão na comunidade, por envol-
ver diretamente a forma de avaliação dos imóveis urbanos e a políti-
ca tributária do município.
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Veja os valores de referência por rua
O Projeto de Lei Complementar nº 004/2025 altera o Anexo I do Código Tributário Municipal e 

define novos valores de referência para o cálculo do valor venal dos imóveis em áreas incorporadas 
ao perímetro urbano.

Os valores variam conforme quadra e frente do imóvel.

Rua / Logradouro   Valor de referência (R$)
Rua João Benno Kronbauer  114,799425 / 144,935325
Rua Nossa Senhora Aparecida  114,799425 / 144,935325 / 109,139696 / 100,872687
Rua Gil de Queiroz Ferreira  131,624938 / 144,935325
Rua Osvaldo Idalino Scherer  114,799425 / 144,935325 / 100,872687
Avenida Alberto Jacobsen  162,682507 / 125,79
Rua Rubi A. Jacobsen   115,356687 / 109,139696 / 100,872687
Rua Arthur José Konzen da Silva  115,356687 / 109,139696
Rua Eva Laci Madsen   115,356687 / 109,139696 / 100,872687
Rua Alcino Dettenborn   144,935325
Rua Wilibaldo Schwengber  144,935325
Rua Nilson de Oliveira Lopes  144,935325
Rua José Schwengber Sobrinho  109,139696 / 100,872687
Rua Padre José Reinaldo Rauber  109,139696
Rua Ney Jacobsen   148,525798
Rua Aloícios Kroth   148,525798
Rua Alessandra Rosimeri Andrade 148,525798
Rua Roberto Ruppenthal  114,808152
Rua Francisco Pappen   114,808152
Rua Alborina Rodrigues   114,808152
Rua Antônio Edmundo Kroth  114,808152
Rua Novo Horizonte   109,00
Corredor dos Rosa   50,00
RS-405     50,00
Praça Cohab     150,00
Rua Theobaldo Frantz   150,00
Rua 01     150,00
Rua 02     148,525798
Rua 03     148,525798 / 150,00
Rua 04     148,525798 / 150,00
Rua 05     148,525798
Rua 06     148,525798
Área Institucional   Valor não especificado no anexo

 Atenção:
Os valores acima não representam automaticamente o valor do IPTU, mas servem como base de 

cálculo do valor venal, conforme critérios técnicos previstos no Código Tributário Municipal.

Exemplo prático: como é calculado o IPTU
Para facilitar a compreensão da população, veja abaixo um 

exemplo prático de cálculo do IPTU, utilizando os critérios previs-
tos no Código Tributário Municipal.

 Dados do terreno (exemplo)
Frente: 14 metros
Comprimento: 28 metros
Área total:
14 m × 28 m = 392 m²

 Valor de referência da rua (exemplo)
Para fins didáticos, vamos considerar uma rua com valor de re-

ferência de R$ 150,00 por m², conforme tabela do Anexo do Códi-
go Tributário.

 Cálculo do valor venal do terreno
Valor da rua × área do terreno
R$ 150,00 × 392 m² = R$ 58.800,00

 Esse é o valor venal do terreno (sem construção).

 Aplicação da alíquota do IPTU
A alíquota informada é de 0,45%.
R$ 58.800,00 × 0,45% = R$ 264,60

 Resultado final
IPTU anual estimado: R$ 264,60

(valor ilustrativo, considerando apenas o terreno e sem acrésci-
mo de construção)

 Atenção ao contribuinte
Este é um exemplo hipotético, utilizado 
apenas para explicação.

O valor real do IPTU pode variar conforme:
valor da rua onde o imóvel está localizado;
existência de construção;
padrão da edificação;
isenções ou benefícios previstos em lei.
O valor da rua não é o imposto, mas a base de cálculo do valor 

venal.
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REGIÃO

ERS 244 recebe primeiros 
quilômetros de asfalto

Após quase três décadas de espera, obras estão 
sendo concluídas no trecho entre Venâncio Aires 

e Vale Verde, na localidade de Linha Estrela
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Gazeta Popular ultrapassa 
310 mil visualizações mensais!  
É com muita alegria que anunciamos mais uma conquista histórica: o Jornal Ga-

zeta Popular agora alcança mais de 310 mil visualizações por mês em nosso site e 
Facebook!  

Esse marco reafirma o compromisso que temos com você, nosso leitor, de levar 
notícias confiáveis, informações relevantes e conteúdos de qualidade para a sua 
rotina.  

Agradecemos a cada pessoa que nos acompanha diariamente, compartilha nos-
sas publicações e fortalece o Gazeta Popular como uma referência em informação 
na região. Esse crescimento é reflexo da confiança que depositam em nosso tra-
balho!  

Continue acompanhando, interagindo e nos ajudando a crescer ainda mais. Va-
mos juntos conquistar novos horizontes!  

 Jornal Gazeta Popular – Informação que conecta você ao mundo!

Leia mais nas páginas 40 e 41 
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Por Jornal Gazeta Popular
O ano de 2025 consolida o Gazeta Popular como uma das princi-

pais referências em jornalismo regional no Vale do Rio Pardo. Ao lon-
go dos últimos doze meses, o portal superou a marca de 6,6 milhões 
de acessos, resultado que reflete a confiança do público, a relevân-
cia das pautas locais e o compromisso permanente com a informa-
ção responsável e de interesse público.

Com cobertura diária voltada especialmente aos municípios de 
Passo do Sobrado, Vale Verde e região, o jornal acompanhou de 
perto os fatos que marcaram o cotidiano da comunidade, registran-
do acontecimentos históricos, debates públicos, desafios sociais e 
momentos de mobilização coletiva.

Jornalismo local como eixo central
Em 2025, a linha editorial do Gazeta Popular manteve foco no jor-

nalismo de proximidade. A atuação das Câmaras de Vereadores, os 
debates políticos, a fiscalização do poder público e a divulgação de 
ações administrativas estiveram entre os temas mais recorrentes, 
reforçando o papel do jornal como instrumento de transparência e 
cidadania.

Entrevistas com vereadores, prefeitos e lideranças locais, balanços 
de gestão, votações de projetos e decisões judiciais de impacto regi-
onal estiveram presentes ao longo de todo o ano.

Os temas que mais mobilizaram os leitores

O interesse do público esteve concentrado em pautas ligadas à re-
alidade imediata da população. Fatos policiais, acidentes, aconteci-
mentos de grande repercussão social, decisões políticas relevantes e 
histórias humanas que tocaram a comunidade figuraram entre os 
conteúdos de maior destaque.

Além disso, matérias de serviço, informações práticas e conteúdos 
voltados ao cotidiano também tiveram papel importante na relação 
com o leitor.

Matérias mais lidas de 2025

Entre os conteúdos que mais chamaram a atenção do público ao 
longo do ano, destacam-se:

Mulher é morta a facadas em Passo do Sobrado
Secretário João Kroth é encontrado morto em casa
Homem morre após passar mal em casa de prostituição em San-

ta Cruz do Sul
Cobertura de temas da área da Educação
Acidente de trânsito na descida para Vale Verde mobiliza Bom-

beiros Voluntários
Produtor de leite denuncia multa e anuncia abandono da ativi-

dade após fiscalização
Jovem de Passo do Sobrado morre em acidente de moto na RSC-

453
Homem é agredido em via pública em Passo da Mangueira
Entre outras

O ranking evidencia o forte interesse do público por informação 
local, imediata e contextualizada, especialmente em temas que im-
pactam diretamente a vida da comunidade.

Diversidade editorial e presença comunitária

Ao longo de 2025, o Gazeta Popular manteve cobertura ampla e 
diversificada, passando por áreas como política, segurança, educa-
ção, agricultura, cultura, fé, esportes e ações sociais. Eventos comu-
nitários, campanhas solidárias, atividades escolares, celebrações re-
ligiosas e manifestações culturais tiveram espaço garantido, valori-
zando a identidade regional.

O jornal também esteve presente nos momentos difíceis, acompa-
nhando tragédias, perdas e conflitos, sempre com responsabilidade 
editorial, respeito às pessoas envolvidas e compromisso com a ver-
dade.

Compromisso renovado
Ao encerrar mais um ano, o Gazeta Popular agradece a confiança 

dos leitores, parceiros, anunciantes e colaboradores. Os mais de 6,6 
milhões de acessos em 2025 representam mais do que números: 
simbolizam credibilidade, relevância e proximidade com a comuni-
dade.

Para 2026, o compromisso permanece o mesmo: seguir infor-
mando com seriedade, valorizando o jornalismo local e dando voz 
à região.
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ESPECIAL

 Dia Internacional da Mulher

Leia mais nas páginas 16 e 17

Leia mais nas páginas 38 a 51
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Leia mais nas páginas 22 e 23

SEMANA SANTA

Encenação da Paixão de Cristo 
em Rio Pardo completa 32 anos

Foto Rodrigo Assmann
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Leia mais na página 49

Leia mais na página 02

CHUVA INTENSA
Chuvas no Rio Grande do Sul deixam mais 
de 4 mil fora de casa e 98 cidades registram estragos
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Leia mais na página 24 e 25
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Leia mais na página 20 e 21

Leia mais na página 57

DIA DO COLONO: 
Uma homenagem a 
quem faz a terra frutificar

DIA DO MOTORISTA: 
Paixão pelo volante e 
responsabilidade na estrada

DIA DOS AVÓS

 Celebrar, valorizar 
e cuidar de quem 
cuida de nós
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Leia mais nas Páginas 32 e 33
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Leia mais na página 26
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GINÁSIO ERNANI WEBER

MP investiga doação de ginásio avaliado em 
R$ 1,5 milhão a empresa de calçados em Passo do Sobrado

TRADIÇÃO GAÚCHA
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A Gazeta Popular inicia uma série especial de en-
trevistas de avaliação do ano legislativo, encami-
nhada a todos os vereadores de Passo do Sobrado, 
com o objetivo de apresentar à comunidade um ba-
lanço do trabalho desenvolvido ao longo do último 
período legislativo. O vereador Evaldir Dettenborn 
(PSB) é o primeiro parlamentar a participar da 
série, que busca registrar, de forma democrática e 
igualitária, a avaliação de cada mandato.

A proposta da Gazeta Popular é fortalecer a trans-
parência, a prestação de contas e o diálogo com a 
população, garantindo tratamento isonômico aos 
parlamentares. As perguntas encaminhadas aos ve-
readores são as mesmas para todos, permitindo 
comparabilidade das informações e respeito aos 
critérios jornalísticos de clareza, objetividade e fi-
delidade às manifestações.

Aprendizado e amadure-
cimento político

Ao avaliar seu primeiro 
ano de atuação na Câmara 
de Vereadores, Evaldir Det-
tenborn define o período 
como de muito aprendiza-
do e amadurecimento po-
lítico. Segundo ele, o man-
dato contribuiu para uma 
melhor compreensão do 
papel do vereador e da ne-
cessidade de equilíbrio na 
relação com o Executivo.
“Não fui eleito para apenas 

criticar, brigar, ofender ou 
ser ofendido”, afirmou o 
parlamentar, destacando 
que a atuação legislativa 
precisa estar voltada à 
construção de soluções e ao 
interesse coletivo.

Ações e articulações do 
mandato

Entre as ações considera-
das mais relevantes, Evaldir 
destaca a articulação junto 
ao deputado federal Heitor 
Schuch, tratando da possi-
bilidade de asfaltamento no 
acesso ao Frigorífico do Sul. 
Embora o projeto ainda de-
penda de novos encami-
nhamentos, o vereador ava-
lia a iniciativa como um pas-

so importante na busca por melhorias estruturais 
para o município.

Outra atuação mencionada foi o contato com a 
Secretaria Estadual de Logística e Transportes, 
buscando o recapeamento de um trecho da RS-405, 
no Distrito Industrial, demanda que posteriormen-
te recebeu apoio do prefeito Edgar e do vice-prefei-
to Jander.

Principais demandas da população
Na avaliação do vereador, a saúde pública segue 

sendo a principal demanda apresentada pela co-
munidade ao longo do ano. Ele cita a realização de 
exames laboratoriais, procedimentos de alta com-
plexidade e o deslocamento de pacientes para ou-
tros centros de referência, como Porto Alegre e mu-
nicípios mais distantes.
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Apesar dos desafios, Eval-
dir avalia positivamente os 
serviços oferecidos. “O 
atendimento geral de nossa 
saúde é muito bom, aproxi-
mando-se muito da exce-
lência”, afirmou, elogiando 
médicos, atendentes e 
equipes de enfermagem.

Fiscalização e relação 
com o Executivo

Evaldir relembra que inici-
ou o mandato com uma 
postura mais rígida em rela-
ção ao Executivo Municipal, 
priorizando a fiscalização. 
Com o tempo, porém, pas-
sou a repensar essa atua-
ção, compreendendo que o 
enfrentamento permanen-
te nem sempre gera resulta-
dos efetivos.

Ele relata que recebeu ori-
entações, inclusive do de-
putado Heitor Schuch, para 
adotar uma postura mais 
estratégica e construtiva no 
exercício do mandato.

Desafios e aprendizados
Entre os principais desafios enfrentados, o verea-

dor destaca a convivência política com diferentes 
visões e posturas dentro do Legislativo. Ele admite 
surpresa e desconforto com alguns colegas, inclusive 
de sua própria coligação, mas reconhece que a plu-
ralidade é parte essencial da democracia.

Como momentos marcantes, cita a primeira ses-
são legislativa, quando, por inexperiência, adotou 
um posicionamento mais radical, e o debate em tor-
no do projeto que tratava de mudanças no Transpor-
te Escolar, que acabou sendo revisto pelo Executivo.

Diálogo no Legislativo
Apesar das divergências políticas, Evaldir avalia 

que o diálogo entre os vereadores ocorre de forma 
institucional, respeitando interesses distintos. Se-
gundo ele, em alguns casos, a relação com vereado-
res da base governista tem sido mais produtiva, re-
forçando a importância do respeito mútuo.

Prioridades para o próximo ano
Para o próximo ano legislativo, o vereador afirma 

que pretende seguir atuando na construção de 
“uma política de resultado”, baseada no respeito, na 
educação e no compromisso com a comunidade. Ele 

reforça que não acredita em críticas raivosas, mas 
em ações concretas que tragam benefícios reais à 
população.

Mensagem à comunidade
Encerrando a entrevista, Evaldir Dettenborn deixa 

uma mensagem à comunidade de Passo do Sobrado, 
reafirmando o compromisso com a verdade, o diálo-
go e o decoro parlamentar. Segundo ele, o mandato 
segue aberto ao diálogo e à participação da popula-
ção.

Nota
A participação é voluntária.
O questionário foi entregue individualmente a ca-

da um dos vereadores de Passo do Sobrado durante 
a sessão ordinária do dia 22 de dezembro, além de 
ter sido encaminhado também por WhatsApp aos 
parlamentares.

A Gazeta Popular publicará as entrevistas que fo-
rem recebidas, respeitando critérios jornalísticos.  

O não envio das respostas será considerado como 
opção por não participar da entrevista.
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Ao encerrar o ano legis-
lativo de 2025, a presi-
dente da Mesa Diretora 
da Câmara de Vereado-
res de Vale Verde, Débo-
ra Rosa da Silva, avaliou 
de forma positiva o perí-
odo em que esteve à 
frente do Legislativo mu-
nicipal. Segundo a parla-
mentar, a presidência foi 
marcada por muito tra-
balho, diálogo, responsa-
bilidade e pela condução 
dos trabalhos com trans-
parência, respeito insti-
tucional e compromisso 
com a comunidade.

Débora destacou que 
deixa a presidência com 
o sentimento de dever 
cumprido e gratidão pela 
confiança recebida, tanto 
dos colegas vereadores 
quanto da população 
vale-verdense.

Desafios superados 
com diálogo e organiza-
ção

Entre os principais de-
safios enfrentados du-
rante o ano, a presidente 
apontou a necessidade 
de conciliar diferentes 
opiniões, manter o diálo-
go permanente e assegu-
rar o bom funcionamento da Câmara. Conforme re-
latou, esses desafios foram superados por meio da 
organização interna, do trabalho em equipe e da 
adoção de decisões sempre pautadas pelo interes-
se coletivo.

Momentos marcantes da gestão

A condução dos trabalhos legislativos com respei-

to, diálogo e responsabilidade foi destacada como 
um dos pontos mais marcantes da presidência. Dé-
bora também ressaltou a realização do evento 

“Mulheres que Inspiram”, idealizado em conjunto 
com Patrícia e outras colegas, como um marco sim-
bólico da gestão. A iniciativa fortaleceu o protago-
nismo feminino e aproximou a comunidade da Câ-
mara de Vereadores.
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Gestão administrativa e equilíbrio financeiro

Na área administrativa, a presidente destacou a 
continuidade de um trabalho responsável, com 
fortalecimento da organização interna, planeja-
mento e transparência. Medidas de economia e 
reorganização dos gastos garantiram maior equilí-
brio financeiro ao Legislativo, possibilitando uma 
gestão mais eficiente e transparente dos recursos 
públicos.

Segundo Débora, o funcionamento interno da 
Câmara ocorreu de forma organizada e compro-
metida, com a atuação responsável da equipe de 
colaboradores, o que contribuiu para o bom anda-
mento dos trabalhos legislativos e para o acesso da 
população às informações.

Relação institucional com o Executivo

A relação entre o Legislativo e o Poder Executivo 
ao longo de 2025 foi avaliada como positiva. De 
acordo com a presidente, os poderes caminharam 
de forma conjunta, com diálogo, união e coopera-
ção, sempre buscando o melhor para o município.

Ao mesmo tempo, Débora ressaltou que a Câma-
ra exerceu seu papel fiscalizador sempre que ne-
cessário, especialmente na análise de projetos, 
atuando com tranquilidade, transparência e foco 
na legalidade dos atos e na defesa do interesse da 
comunidade.

Atuação legislativa e aproximação com a comu-
nidade

Durante o ano, a presidente destacou projetos e 
indicações voltados à melhoria dos serviços públi-
cos, sempre de forma construtiva e em parceria 
com o Executivo. Iniciativas como eventos institu-
cionais, moções de aplausos e sessões solenes 
contribuíram para aproximar ainda mais o Legisla-
tivo da população.

A participação dos vereadores nos debates e vo-
tações foi avaliada como ativa e construtiva, com 
debates respeitosos e comprometidos com o de-
senvolvimento do município. Débora destacou ain-
da a presença expressiva da comunidade nas ses-
sões, especialmente em momentos de projetos e 
moções de destaque, como um dos pontos mais 
gratificantes de sua presidência.

Liderança feminina no Legislativo

Exercer a presidência da Câmara sendo mulher 
foi, segundo Débora, uma experiência marcada pe-
lo respeito dos colegas vereadores. A presidente 
acredita que sua gestão contribuiu para fortalecer 
a representatividade feminina na política local, de-
monstrando que as mulheres podem ocupar espa-
ços de liderança com sensibilidade, responsabili-
dade e firmeza.

A parlamentar também deixou uma mensagem 
de incentivo às mulheres que desejam ingressar na 
vida pública, destacando a importância da cora-
gem, da confiança e da participação feminina em 
todos os espaços, inclusive na política.

Aprendizados, legado e próximos passos

Entre os principais aprendizados do período, Dé-
bora ressaltou a importância da empatia, do diálo-
go e da responsabilidade na tomada de decisões. 
Para ela, o verdadeiro avanço político nasce do res-
peito e do compromisso com as pessoas.

Como legado, a presidente acredita deixar uma 
gestão marcada pela transparência, diálogo e valo-
rização das pessoas, mostrando que é possível li-
derar com ética e sensibilidade, mantendo a Câ-
mara próxima da comunidade.

Embora nem todas as iniciativas desejadas te-
nham sido implementadas — como projetos volta-
dos à inclusão da juventude na política e à susten-
tabilidade —, Débora reafirmou o compromisso de 
dar continuidade a essas propostas.

Para 2026, a vereadora afirmou que seguirá foca-
da em estar ainda mais próxima da comunidade, 
ouvindo demandas e transformando-as em ações 
concretas. Ao encerrar o ciclo na presidência e as-
sumir o cargo de primeira secretária da Mesa Di-
retora, Débora reforçou que continuará exercendo 
com seriedade o mandato de vereadora.

“Independentemente do cargo, sigo firme na mis-
são de representar cada cidadão e cidadã de Vale 
Verde, com responsabilidade, diálogo e muito tra-
balho”, concluiu.
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A Gazeta Popular inicia, a partir des-
ta edição, um período especial de en-
trevistas com os vereadores de Vale 
Verde, com o objetivo de apresentar 
à comunidade um balanço transpa-
rente e democrático do trabalho de-
senvolvido ao longo do último ano le-
gislativo. Abrindo a série, o entrevis-
tado é o vereador Dion Alexandre Ri-
beiro de Souza, que avaliou 2025 co-
mo um ano de aprendizado, união e 
conquistas para o município.

Segundo o parlamentar, o período 
foi marcado por uma relação positiva 
entre o Poder Legislativo e o Executi-
vo, sempre com foco no desenvolvi-
mento de Vale Verde. “Foi um ano de 
muito aprendizado e de muitas con-
quistas para o município. A Câmara de 
Vereadores e a Administração Munici-
pal mantêm uma ótima relação, vi-
sando sempre o crescimento de Vale 
Verde”, destacou.

Atuação próxima da população
Dion Souza ressaltou que seu man-

dato se caracteriza por um posiciona-
mento firme e alinhado às necessida-
des da comunidade, com presença 
constante nas localidades do interior 
e da área urbana. Para ele, a proximi-
dade com os moradores é essencial. “Trabalho alinha-
do com a população, e isso traz resultados de grande 
relevância. Vale Verde é um município pequeno, que 
precisa da boa ação e do envolvimento de todos”, afir-
mou.

Principais demandas
Entre as principais demandas apresentadas ao Legis-

lativo ao longo do ano, o vereador destacou a manu-
tenção das estradas e corredores rurais. “Essa é uma 
pauta sempre presente. Nosso interior tem uma gran-
de extensão e necessita de cuidados contínuos”, obser-
vou.

Fiscalização e parceria institucional
Ao avaliar o papel da Câmara de Vereadores, Dion 

Souza destacou a importância da fiscalização aliada ao 
apoio a projetos que tragam benefícios diretos à popu-
lação. “Temos um papel de extrema importância. Fis-
calizamos, mas também apoiamos os bons projetos do 
Executivo. A parceria é positiva e quem ganha é o mu-
nicípio”, enfatizou.

Desafios, aprendizados e convivência política
Para o vereador, o principal compromisso do manda-

to é cumprir com a responsabilidade assumida junto à 
população. Ele avalia 2025 como um ano tranquilo, 
com aprovação de diversos projetos voltados ao bem 
comum. “Na política, estamos sempre aprendendo. É 
preciso agir com bom senso e razão”, pontuou.

Dion Souza também destacou o clima de harmonia 
entre os parlamentares. “Foi um ano muito bom, com 
todos os vereadores unidos, independentemente de 
posições políticas, trabalhando para trazer conquistas 
para Vale Verde”, afirmou.

Perspectivas para 2026
O parlamentar afirmou que a prioridade para o próxi-

mo ano legislativo é manter a motivação, o empenho e 
o foco em resultados concretos. “Com uma política que 
coloca as pessoas em primeiro lugar, o município tende 
a se desenvolver cada vez mais. Esse é o meu compro-
misso”, disse.

Ao final, Dion Souza deixou uma mensagem à comu-
nidade de Vale Verde, desejando um novo ano de 
avanços. “2026 será um ano de grandes desafios e con-
quistas. Que seja um ano maravilhoso para todos, com 
saúde, alegria e sonhos realizados. Estarei sempre à 
disposição da população”, concluiu.
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A Gazeta Popular dá continuidade à série de entre-
vistas de avaliação do ano legislativo com os vereado-
res de Vale Verde, iniciativa que busca apresentar à co-
munidade um balanço do trabalho desenvolvido no 
Parlamento Municipal ao longo do último período. As 
perguntas são padronizadas e encaminhadas a todos 
os parlamentares, garantindo tratamento isonômico, 
transparência e compromisso com a informação públi-
ca.

Nesta edição, a entrevistada é a vereadora Débora 
Rosa da Silva, que avalia como positiva sua atuação no 
primeiro ano de mandato, destacando o diálogo com a 
comunidade, o acompanhamento das ações do Execu-
tivo e o compromisso com o interesse coletivo.

Atuação marcada pelo diálogo e pelo interesse pú-
blico

Ao avaliar o ano legislativo, Débora afirma que o pe-
ríodo foi positivo e produtivo, com forte aproximação 
da população. Segundo a vereadora, o mandato foi 
pautado pelo diálogo constante com a comunidade, 
pela apresentação de indicações e pelo acompanha-
mento das demandas levadas ao Legislativo.
“Mesmo diante dos desafios, houve comprometimen-

to com o interesse público, busca por soluções e traba-
lho conjunto para melhorar os serviços e a qualidade 
de vida no município”, ressaltou.

Demandas da comunidade e acompanhamento das 
ações do Executivo

Entre as ações e posicionamentos de destaque, Dé-
bora enfatiza o encaminhamento de indicações e pedi-
dos de providência ao Executivo Municipal, sempre 
em parceria com a Câmara de Vereadores. Ela também 
aponta como fundamental o papel do Legislativo no 
acompanhamento das ações do Executivo, defenden-
do o uso responsável dos recursos públicos e a transpa-
rência administrativa.

Na avaliação da parlamentar, a Câmara cumpriu seu 
papel institucional ao longo do ano, acompanhando 
ações, solicitando esclarecimentos, analisando proje-
tos e zelando pelo correto uso dos recursos públicos. 

“Mesmo com limitações, o Legislativo manteve uma 
postura de responsabilidade, buscando garantir que as 
decisões do Executivo estivessem alinhadas aos inte-
resses da população de Vale Verde”, destacou.

Principais áreas apontadas pela população
De acordo com a vereadora, as principais demandas 

apresentadas pela comunidade ao longo do ano estive-
ram diretamente ligadas à qualidade de vida e ao fun-
cionamento básico da cidade. Entre os temas mais re-
correntes, ela cita infraestrutura urbana e rural, saúde, 
educação, segurança pública, assistência social, trânsi-
to e mobilidade, meio ambiente e serviços públicos.

Desafios e aprendizados do primeiro mandato

Débora classi-
fica como prin-
cipal desafio do 
seu primeiro 
ano de manda-
to a necessida-
de de conciliar 
diferentes de-
mandas da co-
m u n i d a d e , 
mantendo o di-
álogo, a trans-
parência e 
ações efetivas. 

“O desafio foi ga-
rantir que as de-
cisões realmen-
te impactassem 
positivamente a 
vida das pesso-
as”, afirmou.

Ela também 
recorda mo-
mentos marcantes em que precisou tomar decisões fir-
mes, analisando com responsabilidade cada conse-
quência para a coletividade. “Foram escolhas que exi-
giram serenidade e compromisso com o interesse cole-
tivo. Esse processo trouxe um aprendizado profundo 
sobre a importância do equilíbrio, da transparência e 
do diálogo”, avaliou.

Relação entre os vereadores e prioridades futuras
Sobre o relacionamento entre os parlamentares, Dé-

bora avalia que o diálogo na Câmara foi marcado pelo 
respeito e pela maturidade, mesmo diante de diferen-
ças políticas e opiniões distintas. Segundo ela, prevale-
ceu o compromisso de colocar o bem da população aci-
ma de interesses pessoais ou partidários.

Para o próximo ano legislativo, a vereadora aponta 
como prioridades ouvir a comunidade, cobrar solu-
ções, fortalecer as áreas da saúde, educação e infraes-
trutura, além de seguir exercendo o acompanhamento 
das ações do Executivo com responsabilidade. “O obje-
tivo é transformar as demandas da população em 
ações que façam diferença na vida de cada cidadão”, 
pontuou.

Mensagem à comunidade
Ao final da entrevista, Débora deixa uma mensagem 

de gratidão à população de Vale Verde. “Agradeço a 
confiança e a participação de cada cidadão, que nos 
motiva a trabalhar sempre em prol do bem comum. 
Nosso mandato segue aberto ao diálogo, atento às de-
mandas da população e empenhado em transformar 
ideias e necessidades em ações concretas. Juntos, se-
guimos construindo um Vale Verde mais justo, forte e 
unido”, concluiu.
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A Gazeta Popular dá sequên-
cia à série de entrevistas de 
avaliação do ano legislativo 
com os vereadores de Vale 
Verde, apresentando à comu-
nidade um balanço do traba-
lho desenvolvido ao longo do 
último período. O objetivo é 
promover transparência, pres-
tação de contas e fortalecer o 
diálogo entre o Poder Legislati-
vo e a população.

O entrevistado é o vereador 
João Batajara, que faz uma 
avaliação positiva de sua atua-
ção, destacando aprendizado, 
responsabilidade e proximida-
de com a comunidade como 
marcas do mandato.

Balanço do ano
Ao avaliar o período legislati-

vo, João Batajara classificou o ano como positivo e de 
muito aprendizado, ressaltando que o trabalho foi pau-
tado pelo diálogo e pelo foco nas demandas reais da po-
pulação. Segundo ele, a experiência contribuiu para am-
pliar a compreensão sobre o papel do vereador e a com-
plexidade das decisões públicas.

Destaques do mandato
Entre as principais ações do seu mandato, o vereador 

enfatizou a aproximação com a comunidade, por meio 
de conversas, visitas e participação em eventos locais. 
Para Batajara, esse contato direto fortalece o vínculo en-
tre o Legislativo e os cidadãos e garante que as decisões 
tomadas na Câmara reflitam as reais necessidades da 
população.

Demandas da população
De acordo com o parlamentar, ao longo do ano as prin-

cipais demandas apresentadas ao Legislativo envolve-
ram:

Saúde pública, com pedidos por maior agilidade em 
consultas e exames;

Agricultura e desenvolvimento rural, especialmente 
no apoio ao pequeno produtor e na criação de incenti-
vos;

Educação e serviços públicos, com destaque para o 
transporte escolar e a qualificação dos serviços ofereci-
dos;

Transparência e boa gestão dos recursos públicos, te-
ma cada vez mais acompanhado de perto pela popula-
ção.

Fiscalização do Executivo
João Batajara avaliou que a Câmara de Vereadores 

exerceu um papel fundamental na fiscalização do Exe-
cutivo Municipal, atuando com responsabilidade, serie-

dade e compromisso com o interesse 
público, dentro das atribuições legais 
do Legislativo.

Desafios enfrentados
Entre os principais desafios do man-

dato, o vereador destacou a dificuldade 
de atender de forma imediata todas as 
demandas que chegam ao gabinete. Se-
gundo ele, muitas solicitações são ur-
gentes e legítimas, mas acabam esbar-
rando em restrições orçamentárias ou 
na dependência direta da execução por 
parte do Poder Executivo. Esse cenário, 
conforme Batajara, exige diálogo cons-
tante, responsabilidade nas cobranças e 
clareza na comunicação com a comuni-
dade.

Aprendizados e momentos marcan-
tes

O parlamentar também ressaltou que 
o ano trouxe situações marcantes e decisões difíceis. Um 
dos principais aprendizados, segundo ele, foi compreen-
der que nem sempre a decisão mais popular é a mais 
responsável, sendo necessário equilíbrio, análise técnica 
e compromisso com o interesse coletivo.

Relação entre os vereadores
Sobre o relacionamento interno da Câmara, João Bata-

jara afirmou que, apesar das divergências e debates in-
tensos, prevaleceu o respeito mútuo. Para ele, mesmo 
com diferenças políticas, os vereadores compartilham 
um objetivo comum: trabalhar pelo desenvolvimento de 
Vale Verde e pelo bem-estar da população.

Prioridades para o próximo ano
Para o próximo ano legislativo, o vereador apontou co-

mo prioridade aprofundar o atendimento às demandas 
essenciais da população, buscando avançar em áreas 
consideradas estratégicas para a qualidade de vida no 
município.

Mensagem à comunidade
Ao final da entrevista, João Batajara deixou uma men-

sagem de gratidão, respeito e compromisso à comuni-
dade de Vale Verde, reafirmando sua disposição de se-
guir trabalhando com seriedade, transparência e res-
ponsabilidade. “Que possamos seguir construindo jun-
tos uma Vale Verde cada vez melhor”, concluiu.

As entrevistas fazem parte de uma série especial da 
Gazeta Popular. A participação é voluntária, e as respos-
tas podem ser publicadas na íntegra ou de forma edita-
da, sempre preservando o sentido original das manifes-
tações.
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As previsões para a virada de ano e a primeira semana de 
2026 trazem um tom de maturidade, realismo e decisões 
concretas. Com o Sol, Vênus e Marte transitando por Ca-
pricórnio, o período entre 31/12 e 09/01 exige que você 
coloque os pés no chão e planeje o futuro com estratégia.

Panorama Geral do Período
31 de Dezembro: A Lua transita por Gêmeos/Câncer (de-

pendendo do fuso), favorecendo diálogos importantes e 
uma conexão emocional profunda na hora da virada.

01 de Janeiro: Mercúrio entra em Capricórnio, trazendo 
uma mente mais focada em metas e menos em distrações. 
É o dia ideal para listar objetivos práticos.

03 de Janeiro: Lua Cheia em Câncer. Prepare-se para um 
ápice emocional. Assuntos de família, casa e segurança in-
terna estarão em evidência.

07 a 09 de Janeiro: O encontro de Vênus e Marte em Ca-
pricórnio sugere que relacionamentos e finanças pedem 
compromisso e ações sólidas, não apenas promessas.

 Áries
O foco está na sua carreira. A virada de ano pode trazer 

um reconhecimento ou a decisão final sobre um projeto 
profissional. A Lua Cheia em Câncer no dia 03 pede aten-
ção ao equilíbrio entre o trabalho e as demandas da famí-
lia.

Dica: Defina limites claros para não começar o ano so-
brecarregado.

 Touro
Período de expansão mental. Você sentirá vontade de 

aprender algo novo ou planejar uma viagem significativa. 
Na virada, a nostalgia pode bater forte, mas o foco deve ser 
no seu crescimento pessoal e estudos.

Dica: Use a primeira semana para organizar sua rotina in-
telectual.

 Gêmeos
O início de 2026 destaca suas finanças e recursos com-

partilhados. Há uma energia de "limpeza": deixe para trás 
dívidas ou compromissos emocionais que pesam. A Lua 
Cheia no dia 03 traz clareza sobre o que você realmente va-
loriza.

Dica: Momento favorável para renegociar acordos.
 Câncer

Você é o protagonista da Lua Cheia no dia 03. Suas rela-
ções estarão sob um holofote intenso. É um período de 

"tudo ou nada" em parcerias. A virada de ano pede que vo-
cê se conecte com quem realmente te traz segurança.

Dica: Não tenha medo de expressar suas necessidades 
emocionais.

 Leão
O céu pede recolhimento e cuidado com a saúde. Após 

as festas, você pode sentir a necessidade de "baixar a bola" 
e descansar. Use a primeira semana de janeiro para reorga-
nizar seus hábitos diários e sua agenda de trabalho.

Dica: O silêncio será seu melhor aliado para planejar o 
ano.

 Virgem
Sua vida social e projetos criativos ganham força. Há uma 

grande chance de realizar um sonho ou alcançar uma meta 
que você vem cultivando há meses. A Lua Cheia traz à tona 
questões sobre amizades e grupos.

Dica: Alie-se a pessoas que compartilham dos seus valores 
práticos.

 Libra
A virada coloca sua imagem pública em destaque. Pode ha-

ver uma vitória profissional ou a conclusão de um ciclo de vida 
importante. No dia 03, as atenções se voltam para o lar, pedin-
do que você equilibre sua ambição com o conforto doméstico.

Dica: Aproveite o prestígio, mas não esqueça de suas raízes.
 Escorpião

Suas crenças e horizontes estão mudando. Você começa 
2026 querendo ir mais longe, seja fisicamente ou intelectual-
mente. A comunicação ganha força entre os dias 05 e 09, sen-
do excelente para resolver mal-entendidos antigos.

Dica: Escute sua intuição, mas decida com base em fatos.
 Sagitário

Momento de transformação profunda. O foco recai sobre 
como você lida com crises e com o dinheiro dos outros (heran-
ças, investimentos, sócios). A Lua Cheia no dia 03 pede que vo-
cê organize suas contas e prioridades materiais.

Dica: Evite gastos por impulso na virada do ano.
 Capricórnio

Com o Sol e Mercúrio no seu signo, você é o líder do perío-
do. As decisões tomadas agora terão impacto duradouro. As 
parcerias (amorosas ou de negócios) serão testadas pela Lua 
Cheia no dia 03; relações sólidas se fortalecem.

Dica: Assuma o protagonismo, mas aprenda a delegar.
 Aquário

Janeiro começa com uma energia de finalização. Antes de o 
Sol entrar no seu signo, você precisa encerrar pendências 
emocionais ou espirituais. Use este período para meditar e or-
ganizar sua mente para o que vem por aí.

Dica: Valorize o tempo sozinho para ouvir seus próprios de-
sejos.

 Peixes
Suas amizades e esperanças para o futuro estão iluminadas. 

O início do ano é favorável para atividades em grupo e cone-
xões sociais. A Lua Cheia no dia 03 ativa sua criatividade e o 
romance, trazendo momentos de prazer e inspiração.

Dica: Transforme suas ideias artísticas em projetos concre-
tos.

PREVISÕES

Horóscopo
Semanal
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Evento realizado pela Secretaria de Educação contou 
com apresentação de orquestra, chegada do Papai No-
el e distribuição de presentes.

A celebração do espírito natalino tomou conta do Gi-
násio Municipal Olivia Kappel na noite de ontem, terça-
feira. A Administração Municipal, por meio da Secreta-
ria de Educação, promoveu o tradicional Natal da Crian-
ça, um evento que reuniu música, diversão e a alegria 
característica das festas de fim de ano para a comunida-
de local.

Harmonia e Cultura
A abertura da programação ficou por conta da música 

clássica e popular. O público presente pôde prestigiar o 
talento do Coral IntegraSom, da Fundação Qorpo-Santo 
de Triunfo. Sob a regência do maestro Maiquel Silva, a 
orquestra e as vozes do coral emocionaram os especta-
dores, criando uma atmosfera de encanto antes das ati-
vidades recreativas.

Diversão e Solidariedade

Intercalando os momentos musicais com a cerimônia 
oficial de abertura, o evento seguiu com uma série de 
atrações voltadas ao público infantil. Diversos brinque-
dos foram instalados no ginásio, garantindo o entreteni-
mento das crianças durante toda a festividade.

O ponto alto da noite foi a aguardada chegada do Pa-
pai Noel. O "Bom Velhinho" foi recebido com entusias-
mo pelos pequenos, realizando a entrega de presentes 
e lanches, reforçando o compromisso social e o carinho 
da gestão municipal com as famílias.

Sucesso de Público

Para os organizadores, o evento cumpriu o objetivo 
de promover a integração da comunidade e oferecer 
um momento de lazer e cultura acessível a todos. A es-
trutura montada no Ginásio Olivia Kappel permitiu que 
a festa ocorresse com segurança e conforto, encerran-
do o calendário de celebrações escolares e municipais 
com chave de ouro.

VALE VERDE

Noite de Magia: Natal da Criança Encanta 
Famílias no Ginásio Olivia Kappel
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Suzana Silva |
Igreja Batista Passo da Mangueira|

Estamos na última edição deste ano, como passou 
depressa.

Foi um ano abençoado! Claro que todos nós tive-
mos problemas, desafios, tristezas, perdas, frustra-
ções quem sabe nossos planos não se realizaram co-
mo esperávamos... Mas a bíblia nos diz que “Todas 
as coisas cooperam para o bem dos que amam a 
Deus” –Romanos 8: 28. No momento da dificuldade 
este verso nos incomoda e nosso eu, não aceita, po-
rém com o decorrer do tempo começamos a com-
preender que alguns sofrimentos e alguns nãos que 
temos na vida, produzem em nos maturidade, cres-
cimento e nos torna mais fortes.

Se olharmos desde o início de 2025 até hoje quan-
tas benções recebemos, quantas alegrias vivencia-
mos, quantas coisas boas compartilhamos, quantas 
realizações, só o fato de estarmos vivos com saúde 
eu aqui escrevendo esse texto, e você ai tendo a 
oportunidade de ler já é motivo de gratidão!

Agora já passou as festividades natalinas e algo me 
surpreendeu ao ver uma imagem e um dizer no 
whatsapp; um velho de costas indo embora, dizen-
do ano que  vem, eu volto novamente, eu fiquei a 
pensar esse bom “Velhinho” que gosta de dar pre-
sentes e realizar sonhos, só vem em dezembro mas 
o alvo, o motivo da festividade deveria ser o nosso 
Senhor Jesus Cristo e esse disse: “Eis que estou con-
vosco todos os dias ”-Mateus 28:20, essa promessa 
de Jesus de que sua presença e constante e continua 
nos traz consolo, fé e coragem para enfrentar os de-
safios da vida e nos faz ter confiança e segurança de  

que nunca estamos sozinhos.
Vem ai um novo ano, o nosso desejo é que nossos 

sonhos sejam realizados mas que sempre venhamos 
dizem :Se Deus quiser, se for da vontade Dele, por-
que “A vontade de Deus é boa, perfeita e agradável” 

-Romanos 12:2.  “E esta é a confiança que temos nele, 
que e pedirmos alguma coisa, segundo a sua vonta-
de, Ele nos ouve” 1° João 5:14-ACF.

Que Deus abençoe cada dia deste novo ano, que 
nossa esperança esteja firmada nas promessas de Je-
sus!

EU DESEJO E PEÇO A DEUS PARA VOCÊ SUA FAMÍ-
LIA MUITA SAÚDE, PAZ, AMOR E SABEDORIA!

FELIZ ABENÇOADO E PROSPERO ANO NOVO ! ATÉ 
A PRÓXIMAOPORTUNIDADE SE DEUS ASSIM NO 
PERMITIR.
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As celebrações marcam o início das novas missões 
sacerdotais em diversas paróquias da região; comuni-
dade é convidada a participar dos ritos de acolhida.

A Diocese de Santa Cruz do Sul oficializou o calendá-
rio das posses canônicas para o mês de fevereiro de 
2026. O momento, descrito pela instituição como um 
período de "zelo eclesial e comunhão", marca a transi-
ção de lideranças em diversas paróquias e o início de 
novos ciclos pastorais para sacerdotes e comunidades.

As celebrações de posse são ritos formais onde os pa-
dres assumem oficialmente suas novas funções e res-
ponsabilidades espirituais e administrativas. Além dos 
párocos, os vigários paroquiais também serão apresen-
tados em celebrações organizadas localmente por suas 
respectivas comunidades.

Unidade e Evangelização

Em nota, a Diocese destacou que este é um convite 
para que os fiéis fortaleçam a caminhada pastoral, tes-
temunhando a unidade da Igreja.
"Rezemos pelos nossos padres, pelas comunidades 

que se despedem com gratidão e pelas que acolhem 
com alegria", diz o comunicado diocesano, enfatizando 
que as mudanças visam a continuidade do trabalho de 
evangelização na região.

Agenda de Posses Canônicas
Confira abaixo os dias, horários e locais das celebra-

ções confirmadas para fevereiro:

Data Horário  Sacerdote Paróquia / Local
01/02 (Dom)   10h  Pe. Hilário Gonçalves N . 

Sra. do Rosário (Passo do Sobrado) 

07/02 (Sáb) 18h  Pe. Roni Osvaldo Fengler 
Santa Teresa (Vera Cruz) 

08/02 (Dom)  19h  Pe. Gesildo Torres Mon-
teiro Santo Inácio (Lajeado) 

15/02 (Dom)  08h30 Pe. Dionísio Roque Kist 
Espírito Santo (Santa Cruz do Sul) 

15/02 (Dom)  08h30 Pe. Francisco Altenhofen 
Sagrado Coração de Jesus (Rincão Del Rey, Rio Pardo) 

15/02 (Dom) Abertura do Seminário Propedêutico 
São João Batista 

Destaque para a Formação
Além das posses paroquiais, o dia 15 de fevereiro se-

rá marcado pela abertura das atividades do Seminário 
Propedêutico São João Batista, etapa fundamental na 
formação dos novos seminaristas que iniciam sua traje-
tória rumo ao sacerdócio.

A Diocese reforça o convite para que toda a comuni-
dade participe e acolha os presbíteros em suas novas 
missões.
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PARÓQUIA

Comunidade de Passo do Sobrado se mobiliza 
para a posse do Padre Hilário Gonçalves

A Paróquia Nossa Senhora do Rosário vive uma ex-
pectativa festiva para o próximo dia 1º de fevereiro. Às 
10h, a comunidade se reunirá para a celebração da 
Posse Canônica do Padre Hilário Gonçalves, marcando 
o início de seu novo ministério como pároco local.

A cerimônia, que faz parte do calendário de posses 
da Diocese de Santa Cruz do Sul, é um dos momentos 
mais significativos na vida de uma paróquia. Nela, o sa-
cerdote assume publicamente o compromisso de pas-
torear o povo de Deus, conduzindo as atividades de 
evangelização, os sacramentos e a animação pastoral 
da região.

Celebração e Confraternização

Para celebrar este novo capítulo, a paróquia prepa-
rou uma programação especial que une a liturgia e a 
convivência comunitária:

Missa de Posse: O rito terá início às 10h, na Igreja 
Matriz, onde o Padre Hilário será oficialmente apresen-
tado e acolhido pelos fiéis e lideranças.

Almoço Festivo: Logo após a celebração, a festa con-
tinua no Salão Paroquial. Um almoço de confraterniza-

ção será servido para marcar a acolhida ao novo páro-
co, proporcionando um momento de integração entre 
o sacerdote, seus familiares, visitantes e a comunidade 
de Passo do Sobrado.

Unidade e Oração

A Diocese reforça o convite a todos os paroquianos 
para que participem deste testemunho de unidade 
eclesial. O momento é de agradecer pelo zelo pastoral 
na Diocese e pedir bênçãos para a nova missão que se 
inicia.

"É uma alegria acolher um novo pastor. Queremos 
que o Padre Hilário se sinta em casa e que, juntos, pos-
samos fortalecer nossa caminhada de fé", destaca a or-
ganização local.

Informações Gerais:
Evento: Missa de Posse e Almoço de Confraterniza-

ção.
Data: 01 de fevereiro de 2026 (domingo).
Horário da Missa: 10h.
Local: Paróquia Nossa Senhora do Rosário e Salão Pa-

roquial (Passo do Sobrado).
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Ao completar o primeiro ano de mandato à frente do 
Executivo de Vale Verde, o prefeito Ricardo Froemming
avaliou de forma positiva o desempenho da administra-
ção municipal em entrevista concedida à Gazeta Popu-
lar. Segundo ele, 2025 foi marcado pela continuidade 
de projetos, equilíbrio financeiro, avanços em áreas es-
senciais e pela construção de bases sólidas para investi-
mentos de médio e longo prazo.

De acordo com o prefeito, a gestão manteve o ritmo 
de trabalho herdado da administração anterior, o que 
garantiu estabilidade administrativa e permitiu que o 
governo avançasse com tranquilidade. “Fizemos um 
mandato de muitas conquistas, demos continuidade ao 
que vinha sendo projetado e fechamos o ano com saldo 
positivo”, destacou.

Continuidade administrativa e gestão afinada

Ricardo Froemming ressaltou que o início do governo 
não foi marcado por grandes sobressaltos, justamente 
por encontrar uma estrutura administrativa organiza-
da. O alinhamento entre secretários, servidores e a Câ-
mara de Vereadores foi apontado como fundamental 
para o bom andamento das ações.

“O foco esteve na gestão de pessoas e no diálogo cons-
tante com o Legislativo, o que nos permitiu trabalhar 
com tranquilidade”, afirmou.

Obras, planejamento e controle de gastos

Entre as ações concretas do primeiro ano, o prefeito 
citou a conclusão de obras importantes, como pavi-
mentações, melhorias em espaços comunitários, inves-
timentos no CRAS e a construção da praça municipal, 
cuja inauguração está prevista para os próximos dias.

Outro ponto destacado foi o controle da folha de pa-
gamento, mantendo-a enxuta para assegurar a conti-
nuidade dos serviços e o equilíbrio das contas públicas. 

“Não mudamos prioridades, mas tivemos cautela ao 
longo do ano para evitar surpresas financeiras”, expli-
cou.

Saúde: mutirão de exames reduz fila de espera

Na área da saúde, uma das ações mais lembradas pe-
la população foi a realização de um mutirão de exames, 
que reduziu significativamente a fila de espera reprimi-
da. O prefeito classificou a iniciativa como um marco da 

gestão.

“Tínhamos uma demanda acumulada e conseguimos 
colocar os atendimentos em dia. Isso foi muito gratifi-
cante”, ressaltou, elogiando o trabalho dos profissio-
nais da área.

Educação e investimentos estruturantes

Na educação, Froemming destacou a manutenção 
das escolas municipais em bom nível e anunciou como 
principal projeto estruturante a construção da nova es-
cola municipal, com previsão de conclusão até meados 
de 2026. Segundo ele, o impacto da obra será sentido 
diretamente por alunos e professores, além de refletir 
positivamente em outros setores da administração.

Recursos, convênios e equilíbrio financeiro

O prefeito também enfatizou o esforço da administra-
ção na captação de recursos junto aos governos estadu-
al e federal. Ao longo do ano, Vale Verde garantiu cerca 
de R$ 3 milhões em convênios e emendas parlamenta-
res, destinados a diferentes áreas.

Mesmo com atenção redobrada às contas públicas no 
segundo semestre, a gestão conseguiu encerrar o ano 
com saldo positivo. “A situação financeira do município 
está bem”, afirmou.

Infraestrutura, água e iluminação

No setor de infraestrutura, o prefeito reconheceu que 
ainda há desafios, especialmente nas estradas, mas ga-
rantiu que o foco tem sido mantê-las em boas condi-
ções. Já em relação à iluminação pública, a administra-
ção estuda a implantação de um projeto de iluminação 
em LED, visando mais segurança à população.

Sobre o abastecimento de água e saneamento, Fro-
emming disse que há problemas a serem resolvidos 
tanto na cidade quanto no interior, e que projetos já es-
tão em andamento para buscar recursos e ampliar a re-
de hídrica. Também está em estudo a implantação de 
calçadas em ruas que ainda não possuem esse tipo de 
infraestrutura.

Turismo, balneário e eventos

O Balneário Monte Alegre foi citado como um dos 
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principais cartões-postais do município. O pre-
feito destacou as melhorias já realizadas, a 
abertura oficial da temporada de verão e a pro-
gramação de eventos, como a escolha das so-
beranas, o carnaval e torneios esportivos. “É 
um ponto turístico que leva o nome de Vale 
Verde para toda a região”, frisou.

Agricultura, empreendedorismo e emprego

Na agricultura, base econômica do municí-
pio, a gestão manteve programas de horas-
máquina, distribuição de sementes de milho e 
calcário, além de buscar parcerias com o Go-
verno do Estado para ampliar o suporte aos 
produtores, incluindo ações como adubação 
verde.

No setor econômico, Froemming reconheceu 
a necessidade de avançar no apoio aos em-
preendedores locais. Entre as ideias em estudo 
estão a criação de uma associação comercial 
(ACI) e campanhas de incentivo ao comércio, 
além da participação no programa Qualifica 
RS, voltado à qualificação da mão de obra.

Relação com a Câmara e participação popu-
lar

O prefeito avaliou como harmoniosa a rela-
ção com a Câmara de Vereadores, destacando 
que não houve grandes embates e que o diálo-
go foi constante, especialmente em projetos 
mais complexos. “Sempre respeitamos o Legis-
lativo e buscamos esclarecimentos quando 
surgiam dúvidas”, afirmou.

Ele também reforçou a importância da parti-
cipação da comunidade na administração mu-
nicipal. “A população pode e deve contribuir 
com sugestões, opiniões e críticas construti-
vas”, disse, acrescentando que o diálogo foi 
fundamental para evitar conflitos e fortalecer a 
confiança da população.

Avaliação final

Ao encerrar o balanço do primeiro ano, Ricar-
do Froemming classificou 2025 como um perí-
odo “muito bom e eficaz”, marcado por plane-
jamento, responsabilidade e construção de ba-
ses sólidas para o futuro. “Seguimos abertos ao 
diálogo e focados em entregar resultados que 
melhorem a qualidade de vida da nossa popu-
lação”, concluiu.
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A semeadura da soja alcança 93% da área projetada 
para o Rio Grande do Sul, para a Safra 2025/2026, que é 
de 6.742.236 hectares e produtividade média de 3.180 
kg/ha. De acordo com o Informativo Conjuntural, divul-
gado pela Emater/RS-Ascar nesta terça-feira (30/12), 
houve uma desaceleração significativa do plantio, em 
função da recorrência de precipitações volumosas e dos 
curtos intervalos de tempo seco, que não permitiram a 
adequada redução da umidade do solo para a operação 
das semeadoras.

A maior parte das áreas (93%) encontra-se em fase ve-
getativa, e inicia o florescimento das lavouras de soja 
mais precoces (7%). As lavouras de soja implantadas no 
início do período apresentam elevado vigor vegetativo, 
resultado da combinação de disponibilidade hídrica e 
temperaturas elevadas e radiação solar satisfatória.

As melhores lavouras estão implantadas em solos 
bem estruturados, onde há maior teor de matéria orgâ-
nica e cobertura vegetal adequada, as quais favorecem 
a infiltração e o armazenamento de água. Já nos cultivos 
implantados em solos mais compactados ou com menor 
cobertura, são observadas ocorrências de erosão lami-
nar e em sulcos, em especial em lavouras em fase de 
emergência. Em semeaduras realizadas sob condições 
menos favoráveis de umidade, especialmente após pe-
ríodos de déficit hídrico seguidos por chuvas intensas, 
foram registrados casos de desuniformidade de emer-
gência, falhas de estande e necessidade pontual de re-
plantio.

Em algumas áreas, especialmente no Noroeste do RS, 
os elevados acumulados pluviométricos de dezembro 
superaram a média histórica, e houve danos à infraes-
trutura rural e às estradas vicinais, bem como alaga-
mentos pontuais em lavouras localizadas em áreas ri-
beirinhas e de relevo mais baixo, além de erosão mais 
significativa em coxilhas mal conservadas.

Milho - As condições climáticas do período, caracteri-
zadas por precipitações frequentes e volumes adequa-
dos, favoreceram a recuperação da cultura após a restri-
ção hídrica, observada em novembro. O desenvolvi-
mento das lavouras é considerado satisfatório na maior 
parte do Estado, com expectativa de rendimentos com-
patíveis à média histórica, embora persistam perdas lo-
calizadas em áreas afetadas pela estiagem em estádios 
críticos.

A semeadura do milho atinge 92% da área planejada, 
de 785.030 hectares, e está concluída em diversas regi-
ões. Nas áreas remanescentes, o plantio avança confor-
me a liberação de áreas ocupadas por outras culturas ou 
em replantio em safrinha. A maior parte das lavouras se 
encontra em fase reprodutiva, predominando o enchi-
mento de grãos, seguido por áreas em maturação fisio-
lógica e início pontual de colheita. A situação fitossani-
tária está adequada. Apesar de haver relatos sobre a 
presença de cigarrinha-do-milho e lagartas, não há mui-
tos sintomas de enfezamento, e os controles estão em 
andamento.

Milho silagem - Houve boa recuperação, relatada em 
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diversas regiões, devido ao volume de chuvas no pe-
ríodo. As perdas de produtividade causadas no início 
do mês vão sendo atenuadas pela recuperação da 
umidade do solo em virtude das chuvas regulares. 
Apenas na Fronteira Noroeste, onde o corte do milho 
está paralisado, devido ao volume das chuvas e a alta 
umidade do solo, há relatos de problemas causados 
pelos excessos de precipitação. Nas demais regiões, 
as condições estão boas, assim como as expectativas 
de produtividade. Conforme estimativa da Emater/
RS-Ascar, a área destinada ao milho para silagem de-
ve atingir 366.067 hectares, e a produtividade esti-
mada é de 38.338 kg/ha.

Arroz - A semeadura do arroz no Estado encontra-
se em fase final, alcançando 97% da área prevista pe-
lo Instituto Riograndense do Arroz (Irga), que é de 
920.081 hectares. O período foi marcado por eleva-
da frequência de chuvas de altos volumes acumula-
dos, o que restringiu as operações de campo, como 
as semeaduras tardias e a execução de tratos cultu-
rais.

As lavouras de arroz estão em desenvolvimento ve-
getativo (97%), com avanço gradual para o período 
reprodutivo nas áreas mais precoces, onde se obser-
va o início da floração (3%). A elevada nebulosidade 
registrada no período limitou o pleno aproveitamen-
to da radiação solar, refletindo em crescimento vege-
tativo moderado em algumas áreas. De modo geral, 
o estabelecimento das lavouras é considerado ade-

quado.
As precipitações contribuíram de forma significati-

va para a recuperação e manutenção dos mananci-
ais, reduzindo a necessidade imediata de irrigação 
suplementar e ampliando a reserva hídrica disponí-
vel para o ciclo da cultura. No entanto, foram regis-
trados alagamentos pontuais em estradas rurais e 
em lavouras localizadas em áreas mais baixas e próxi-
mas a cursos d’água, com maior incidência no Centro 
do Estado, ocasionando danos em taipas e deman-
dando intervenções de manutenção. As dificuldades 
operacionais impostas pelas chuvas também preju-
dicaram o manejo técnico nas lavouras.

Feijão 1ª Safra - A ocorrência de chuvas beneficiou 
a cultura, cultivada no RS em 26.096 hectares e im-
pactada pelo déficit hídrico registrado entre a meta-
de de novembro e primeiro decêndio de dezembro. 
Em grande parte das regiões, observa-se recupera-
ção do desenvolvimento das lavouras e evolução sa-
tisfatória do ciclo. As atividades de campo seguem 
condicionadas pela ocorrência de chuvas frequentes, 
que, de forma pontual, têm imposto restrições ope-
racionais, especialmente à semeadura e à colheita. 
Contudo, não há registro, até o momento, de impac-
tos expressivos sobre a produtividade média estadu-
al, projetada pela Emater/RS-Ascar em 1.779 kg/ha.

Foto: lavoura de soja em Hulha Negra, foto de Edu-
ardo Ebert, Emater/RS-Ascar   
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Medida visa o fechamento do exercício financeiro 
de 2025 e o planejamento das atividades para o novo 
ano; serviços essenciais como Saúde e SEMAE se-
guem com atendimento normal.

A Administração Municipal de Passo do Sobrado co-
municou que, entre os dias 05 e 16 de janeiro de 2026, 
a Sede da Prefeitura e a Secretaria de Educação e Cul-
tura (SMEC) atuarão em regime de expediente inter-
no. Durante este período, não haverá atendimento ao 
público externo nestas unidades específicas.

A interrupção temporária do atendimento presencial 
é uma medida administrativa padrão, necessária para 
o fechamento do exercício financeiro referente ao ano 
de 2025. Além do balanço contábil, as equipes utiliza-
rão o período para a organização interna e o planeja-
mento estratégico das atividades e projetos previstos 
para o ano de 2026.

Serviços Essenciais Preservados

Para garantir que a população não seja desassistida 
em áreas prioritárias, a prefeitura confirmou que os 
serviços essenciais continuarão funcionando normal-
mente, sem interrupções. Estão mantidos os atendi-
mentos em:

Secretaria Municipal de Saúde: Consultas, atendi-
mentos de urgência e demais serviços das unidades de 
saúde.

SEMAE (Serviço Municipal de Água e Esgoto): Ma-
nutenção de redes e abastecimento.

Resumo do Cronograma
Período de expediente interno: 05 a 16 de janeiro 

de 2026.
Locais sem atendimento ao público: Centro Admi-

nistrativo (Sede) e Secretaria de Educação e Cultura.

Retorno ao atendimento normal: A expectativa é 
que todas as repartições retomem o atendimento ao 
cidadão a partir do dia 19 de janeiro (segunda-feira).
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O Loteamento Ferreira passará por uma importante 
transformação em sua infraestrutura urbana. Durante 
a sessão ordinária realizada em 22 de dezembro de 
2025, foi relatada a oficialização de recursos em agen-
da realizada na capital do Estado para a execução de 
obras de pavimentação na localidade.

Detalhes do Investimento
O projeto será executado por meio do programa Pa-

vimenta 2, contando com os seguintes aportes finan-
ceiros:

Recurso Estadual: R$ 800.000,00 destinados pelo 
Estado.

Contrapartida Municipal: R$ 550.000,00 de investi-
mento direto do município.

Investimento Total: R$ 1.350.000,00 para a qualifi-
cação das vias da localidade.

Impacto na Comunidade
A obra é considerada fundamental para sanar pro-

blemas históricos enfrentados pelos moradores, espe-
cialmente em relação aos transtornos causados pela 
poeira e pela falta de infraestrutura adequada. A inici-
ativa reforça o compromisso do Poder Público com a 
melhoria da qualidade de vida da população e o de-
senvolvimento urbano do município.
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